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Setor de serviços recua 0,8%
de setembro para outubro

Temer diz que adiamento da reforma da
Previdência foi “ótimo” para ganhar votos
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IBGE: 50 milhões de brasileiros
vivem na linha de pobreza

Diretor da PF entrega ao
Supremo relatório de

investigação sobre ministros

Esporte
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DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,30
Venda:       3,30

Turismo
Compra:   3,17
Venda:       3,44

Compra:   3,88
Venda:       3,88

Compra: 123,50
Venda:     154,10
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

31º C

17º C

Sábado: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de. À noite o tem-
po fica aberto.

Previsão do Tempo

Manhã Tarde Noite

31º C

20º C

Domingo: Sol e
aumento de nu-
vens de manhã.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite

28º C

21º C

Segunda: Sol e
aumento de nu-
vens de manhã.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Paulo André Camilo de
Oliveira é o destaque brasilei-
ro no Ranking Mundial Sub-
20, segundo as estatísticas da
IAAF, que leva em conta dois
atletas por país. O velocista
paulista, radicado em Vila Ve-
lha, no Espírito Santo, ocupa
o sexto lugar na prova dos

Paulo André é o destaque
brasileiro no Ranking

Mundial Sub-20
100 m, com o tempo de
10.18 (0.5), e o nono na dos
200 m, com 20.58 (0.0).
Nascido em Santo André, a
20 de agosto de 1998, Pau-
lo André confirma ano após
ano a sua condição de gran-
de potencial da velocidade
nacional.                  Página 7

Atual campeã, Car Racing-
America Net conquista pole

das 500 Milhas de Kart
Vencedores das 500 Mi-

lhas de Kart em 2016, a equi-
pe Car Racing-America Net
conquistou a pole position
para a edição 2017 da princi-
pal prova de endurance do kar-
tismo brasileiro. Em uma sex-
ta-feira bastante ensolarada, o
kart 319 pilotado no Top Qua-
lifying por José Ricardo de
Oliveira, que comemorou bas-
tante a melhor volta com os
companheiros de time, supe-
rando ninguém menos que os
times liderados por Rubens
Barrichello (em segundo com
o kart 71) e Felipe Massa (ter-
ceiro com o 19).      Página 7
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Kart 319 da Car Racing America Net larga na pole

Sesi-SP e Sesc RJ fazem
duelo de gigantes pela
Superliga masculina

Levantamento de William

Sesi-SP e Sesc RJ fazem mais
do que um duelo de paulistas con-
tra cariocas. Este é um confronto
que envolve grandes jogadores do
voleibol brasileiro neste sábado
(16), às 20h, no ginásio do Sesi
Vila Leopoldina, em São Paulo
(SP). A equipe paulista é a quarta
colocada na tabela de classifica-
ção da Superliga masculina de
vôlei 2017/2018.            Página 7F
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Futebol Solidário V10 de
pilotos chega à sua 18ª edição

Futebol V10 de Pilotos 2015 

No próximo dia 19 de de-
zembro acontece a 18ª edição
do Futebol Solidário V10, no
CT do São Paulo Futebol Clu-
be, na Barra Funda. O tradicio-
nal jogo, que é organizado pela
academia V10 de pilotos, além
de ser uma confraternização

anual, tem o objetivo de ar-
recadar fundos em prol das
instituições beneficentes
GRAAC e CAJEC. O evento
já recebeu os principais pilo-
tos do automobilismo nacio-
nal e, neste ano, não será di-
ferente.                     Página 7
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Empresas
americanas
prometem

recorrer contra
o fim da

neutralidade
 de rede

A decisão tomada pela Co-
missão Federal de Comunica-
ções dos Estados Unidos (FCC,
sigla em inglês) que acabou
com a neutralidade de rede -
regra que garantia internet li-
vre e aberta para todos os usu-
ários nos EUA - colocou os
provedores de serviço de inter-
net e as companhias que con-
trolam redes sociais e serviços
de conteúdo em lados opostos.
Facebook, Amazon e Netflix
prometeram acionar o Con-
gresso para reverter a medida.

Por outro lado, a revogação
teve amplo apoio entre as com-
panhias americanas Comcast,
Verizon e AT&Tm que atuaram
junto ao governo de Donald
Trump a favor do fim da neu-
tralidade da rede.       Página 3

Cerca de 50 milhões de bra-
sileiros, o equivalente a 25,4%
da população, vivem na linha
de pobreza e têm renda famili-
ar equivalente a R$ 387,07 –
ou US$ 5,5 por dia, valor ado-
tado pelo Banco Mundial para
definir se uma pessoa é pobre.

Os dados foram divulgados
na sexta-feira (15), no Rio de
Janeiro, pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE) e fazem parte da pes-
quisa Síntese de Indicadores
Sociais 2017 – SIS 2017. Ela

indica, ainda, que o maior ín-
dice de pobreza se dá na Re-
gião Nordeste do país, onde
43,5% da população se enqua-
dram nessa situação e, a me-
nor, no Sul: 12,3%.

A situação é ainda mais gra-
ve se levadas em conta as es-
tatísticas do IBGE envolven-
do crianças de 0 a 14 anos de
idade. No país, 42% das cri-
anças nesta faixa etária se en-
quadram nestas condições e
sobrevivem com apenas US$
5,5 por dia.              Página 3
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Supremo Tribunal Federal
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O diretor-geral da Polícia
Federal, Fernando Segóvia, en-
tregou na sexta-feira (15) à mi-
nistra Cármen Lúcia, presidente

do Supremo Tribunal Federal
(STF), um relatório parcial sobre
a investigação aberta a pedido
dela para apurar citações feitas a

ministros da Corte em áudios
entregues pela empresa JBS à
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca.                                   Página 4

Acordo entre poupadores e
bancos vai beneficiar 30%

dos que entraram na Justiça

Café paulista é reconhecido
na 15ª Edição Especial dos

Melhores de SP

Em apenas cinco anos, o pa-
trimônio líquido dos Correios, ou
seja, a diferença entre os ativos e
o passivo, encolheu 92,63%. A
conclusão é da Controladoria-
Geral da União (CGU), que ana-
lisou os dados econômicos e fi-
nanceiros da estatal relativos ao
período de 2011 a 2016.

 Além da perda patrimonial,
os resultados dos últimos seis

Aumento de despesas e queda
de receitas ameaçam

sustentabilidade dos Correios
exercícios fiscais já fechados
apontam a deterioração da capa-
cidade dos Correios saldarem
dívidas no longo prazo; aumento
do endividamento da empresa e
sua maior dependência de capitais
de terceiros. O resultado da ava-
liação da CGU enfatiza que, com
prejuízos crescentes a partir de
2013, a empresa vem se revelan-
do menos rentável.        Página 3



Café paulista é reconhecido na 15ª
Edição Especial dos Melhores de SP
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C Â M A R A 

Conforme antecipado nesta coluna de política, a Mesa Dire-

tora foi reeleita nos seus principais cargos: o vereador Milton

Leite (DEM), que pode virar vice-prefeito caso Doria (PSDB)

seja candidato ao governo paulista, 

D E 

... vai fechar seu 2º ano na presidência da Casa, como um dos

últimos profissionais na política paulistana. O vereador Tuma

(PSDB), vice reeleito que esta coluna também antecipou que se-

ria reeleito, não reelegeu-se ...

V E R E A D O R E S 

... começa a trabalhar desde já pela sua candidatura à presi-

dência em 2018, apesar da colega Patricia (PSDB) ter dito que

“passou da hora de uma mulher presidir o mais importante Parla-

mento municipal do Brasil. Na 1ª ...  

D E 

... Secretaria, a reeleição do vereador e Arsellino Tatto (PT)

também foi antecipada por esta coluna de política. Os demais

cargos ficaram assim: na 2ª vice-presidência saiu Edir e entrou o

colega Goulart (ambos PSD). Na 2ª ... 

S Ã O  

... Secretaria foi reeleito Celso Jatene (ex-PTB no PT), que

tem dito que talvez  não se candidate a mais nada a partir de 2020.

As suplências ficaram com Soninha (PPS) e George Hato (PMDB)

e finalmente a Corregedoria ... 

P A U L O 

... teve como reeleito o vereador Souza Santos (PRB). Após a

aprovação do Orçamento paulistano 2018, publicaremos quem

são os vereadores candidatos pra Câmara dos Deputados e As-

sembleia paulista nas eleições 2018.   

P A R T I D O S 

Com mais uma condenação do ex-Presidente Lula [ainda dono

do PT], quem aumentou a voz pra dizer que “o cara sou eu” foi

Ciro Gomes, de novo candidato à Presidência pelo PDT que foi de

Brizola, vice de Lula em 1998.   

P O L Í T I C O S

Apostando que vai subir muito nas pesquisas assim que co-

meçar a governar e se tornar conhecido pelo povão, o vice-go-

vernador França [dono do PSB paulista] considera que sua gestão

e seu estilo o levarão pro 2º turno.  

H I S T Ó R I A S 

Walter Feldman felicita pelos 25 anos de publicação desta

coluna é o ex-deputado [ALESP], ex-deputado federal e atual

Secretário na CBF [do presidente Marcopolo [afastado via

FIFA]. Feldman será candidato ao cargo ? 

 

E D I T O R  
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Os melhores produtores de
café do Estado de São Paulo re-
ceberam na sexta-feira (15) cer-
tificados pelo governador Geral-
do Alckmin, durante a cerimônia
de lançamento da 15ª Edição Es-
pecial dos Melhores Cafés de
São Paulo – Safra 2017, realiza-
da no Palácio dos Bandeirantes.

“O Brasil é o maior produ-
tor de café do mundo. São Pau-
lo está entre os grandes produ-
tores de café arábica e, cada vez

mais, melhora a qualidade dos
produtos. O nosso desafio no
setor também é a agregação de
valor aos itens. Devemos esti-
mular o associativismo e o coo-
perativismo. Temos colhido os
resultados nas várias cadeias
produtivas do ramo em todo o
Estado. Precisamos valorizar
quem empreende, produz e gera
emprego. Isso passa pelo casa-
mento entre agricultura, indús-
tria e serviços, o que oferece

oportunidades para os cidadãos,”
explicou o governador.

Promovido pela Câmara Se-
torial do Café e da Coordenadoria
de Desenvolvimento dos Agrone-
gócios (Codeagro),  o evento tem
o apoio do Sindicato das Indústri-
as do Café de São Paulo (Sindica-
fé ), da Associação Brasileira da
Indústria de Café (Abic), Museu do
Café e da Associação Comercial de
Santos (ACS), com o objetivo de
incentivar a melhoria da qualidade

do café produzido no Estado.

Café Solidário
No evento, o Fundo Social

de Solidariedade do Estado de
São Paulo recebeu 214 kg do
“Café Solidário”,  que será doa-
do para entidades assistenciais
atendidas pelo Fundo. O “Café
Solidário” foi produzido com os
grãos colhidos no cafezal do Ins-
tituto Biológico, da Secretaria
de Agricultura.

SP fecha parceria para PPPs de
iluminação pública com criptomoedas

O governo do Estado de São
Paulo assinou na quinta-feira
(14) uma parceria com a empre-
sa norte-americana CG/LA In-
frastructure para realização do
Ilumina SP. A proposta é impul-
sionar a modernização da ilumi-
nação pública nas cidades com
estudos de viabilidade atraentes
à iniciativa privada. Mas que tam-
bém gerem receita aos municí-
pios, reduza os custos e melho-
rem o serviço para população.

“Sabemos que existem mui-
tas demandas de PPP em ilumi-
nação. Mas fazer PPP não é fá-
cil: requer um conjunto de es-
tudos, de engenharia, tecnolo-
gia e principalmente como
adaptar os postes atuais e a ele-
trificação para um sistema de
smart city”, comentou Karla
Bertocco, subsecretária de par-
cerias e inovação.

“Uma grande preocupação do
Estado de São Paulo é que as di-
ferentes cidades que implemen-
tarem a PPP façam com a mes-
ma linguagem ou com lingua-
gem compatíveis. Porque quan-
do se tem esse conceito de ci-
dades inteligentes, que inclui

além de energia, o wifi e tam-
bém sistema de monitoramento
por câmera, se cada um fizer de
uma maneira, acabamos perden-
do uma oportunidade de ter uma
informação integrada e com isso
melhorar os serviços públicos,
inclusive do Estado, como a se-
gurança pública e gestão de con-
gestionamento”, explicou.

A grande novidade é que o
projeto será financiado em par-
te de solução em blockchain e
criptomoedas. E todo pago pela
empresa CG/LA Infrastructure,
que vai financiar e doar os estu-
dos para o Estado, que por fim
oferecerá consultoria gratuita às
prefeituras. Serão investidos até
U$ 1 milhão na contratação de
serviços técnicos locais nos
municípios para identificar ne-
cessidades de infraestrutura e de
padronização de documentos li-
citatórios. Assim será criado um
modelo público de referência.

“Vamos fazer um conjunto
de estudos que inclui todo tra-
balho de engenharia, infraestru-
tura existente, tecnologia viável,
toda parte financeira e entregar
para os municípios que quiserem

implantar”, descreveu Bertocco.
Atualmente é de responsabi-

lidade dos municípios instalar e
manter a iluminação pública. Por
falta de recursos, muitas vezes,
a prestação do serviço é inefici-
ente. E isso gera problemas de
segurança e gastos elevados pelo
consumo de energia elétrica.
Para combater o problema, o
governo vai apoiar os municípi-
os na estruturação de soluções
em iluminação pública.

Serão escolhidos municípi-
os acima de 100 mil habitantes
que estejam aptos a receber
apoio para os estudos. Essas ci-
dades servirão de referência para
uma espécie de cartilha de como
fazer parceria com a iniciativa
privada na área de iluminação. A
ideia é que os municípios te-
nham em mãos um formato pa-
dronizado de licitação e possam
contratar, individualmente, ou
em consórcio com outras cida-
des, dando escala aos projetos.
Em 90 dias serão anunciados os
municípios escolhidos e um pla-
no de trabalho para a confecção
dos modelos de iluminação pú-
blica. A conclusão deverá durar

de seis a oito meses.

Uso de criptomoedas 
BuildCoin

Pela primeira vez o governo
se abre ao estudo da utilização
de criptomoedas, e inicia no
mercado da infraestrutura. Den-
tre as mais de 1300 iniciativas,
a BuildCoin – criptomoeda uti-
lizada, busca criar um ativo di-
gital específico para a área de
infraestrutura, daí o nome da mo-
eda. Está sendo desenvolvida pela
BuildCoin Foundation, entidade
sem fins lucrativos a ser estabe-
lecida na Suíça que pretende cap-
tar em 2018 aproximadamente
USD 59,4 milhões para as ativi-
dades de desenvolvimento das so-
luções, financiamento de obras e
construção de um meio de paga-
mento para o setor. Com isso bus-
cam melhorar a integração do mer-
cado de construção civil, reduzir
os custos transacionais, garantir
o uso de contratos inteligentes
entre os elos da cadeia e pro-
mover um fundo de financia-
mento para as empreitadas re-
gistradas na plataforma sem a
cobrança de juros.

Nova lei garante benefícios e
maior proteção ao consumidor

O governador Geraldo Alck-
min sancionou na sexta-feira
(14) a nova lei de proteção ao
consumidor. As novas normas
trazem maior proteção aos con-
sumidores, especialmente aque-
les que utilizam programa de
pontuação, cartão de fidelidade
ou similares. Também foi ampli-
ado para 20 dias o prazo para o
consumidor apresentar quitação
do pagamento ou contestar o va-
lor cobrado.

“A lei é para estabelecer re-
gras de convivência na socieda-
de, é pra não ter o grande mas-
sacrando o pequeno, ou o forte
massacrando o fraco, e sim ter
uma convivência justa. A lei é
inteligente, propõe o procedi-
mento correto e não permite a
má ação”, disse Alckmin.

O novo modelo obriga os
fornecedores a disponibilizarem
aos clientes cadastrados em pro-
gramas de pontuação, cartão fi-
delidade ou similar, o número de
pontos acumulados, o prazo de
validade, as formas de extinção
ou perda dos pontos, e todos os
benefícios gerados. Todas as in-
formações deverão ser presta-
das de forma clara e objetiva.

Essas informações poderão
ser disponibilizadas nas páginas
das empresas na Internet e dire-
tamente no estabelecimento co-
mercial. Pela solicitação do cli-
ente, todas as informações de-
verão ser apresentadas, exigin-
do-se apenas documento de
identificação.

As empresas também ficam
responsáveis por fornecer aces-

so gratuito, por meios físico e
eletrônico, para que o consumi-
dor possa consultar os dados da
inadimplência originária da ins-
crição. Além disso, os bancos
de dados de proteção ao crédito
deverão disponibilizar, em suas
páginas na Internet, manuais e/
ou cartilhas de orientação finan-
ceira e prevenção ao superendi-
vidamento.

O texto aprovado na Assem-
bleia Legislativa do Estado de
São Paulo (Alesp) não mantém
a exigência do Aviso de Rece-
bimento (AR). Isso porque des-
de que foi adotado, não se re-
velou favorável ao consumidor.
Ao contrário, tal exigência,
além de encarecer a cobrança,
motivou a inscrição em pro-
testos, causando maiores pre-

juízos aos consumidores. Ne-
nhum Estado da federação
mantém a exigência do AR.

O objetivo da atualização da
lei é inserir regras aplicáveis a
todas as relações de consumo.
Isso sem impor aos fornecedo-
res ônus demasiado, custo ou
encargo descabido. E, conferir
maior efetividade aos direitos
assegurados no Código de De-
fesa do Consumidor em razão
de sua vulnerabilidade e hipos-
suficiência.

“O sistema que nós tínha-
mos dificultava e encarecia o
crédito. Então, nós estamos
dando um passo correto e fru-
to de uma grande mobilização.
Isso mostra que a sociedade
civil organizada faz toda dife-
rença”, finalizou Alckmin.

Convênio com Prefeitura viabiliza
mais de mil novas vagas em creches
A cidade de São Paulo vai ga-

nhar seis novas unidades do Cen-
tro de Educação Infantil (CEI), que
poderão abrigar mais de 1 mil va-
gas. A novidade foi confirmada
nesta sexta-feira (15), pelo gover-
nador Geraldo Alckmin, que assi-
nou convênio com a Prefeitura de
São Paulo autorizando repasse de
R$ 30.998.907,84 para a constru-
ção de seis creches na capital.

“Assinamos um convênio de
quase R$ 31 milhões para térmi-
no de creches em obra e constru-
ção. E também estamos cedendo
também terrenos vizinhos às nos-
sas escolas estaduais aqui na ca-
pital para a construção de cre-
ches”, disse o governador, que ain-
da elogiou mais parcerias com a
Prefeitura na Educação.

“Pela primeira vez, as aulas da
rede estadual e municipal come-
çam no mesmo dia, em 1º de fe-
vereiro. Isso facilita a vida dos pais,
alunos e também dos professores.
É um avanço importante no setor
educacional”, comentou Alckmin.

As novas unidades criarão
1.434 vagas para a modalidade.
Foram escolhidas localidades
de vulnerabilidade social e
grande demanda. A previsão
para entrega dos CEI’s é o dia
30 de agosto de 2018.

Visando cumprir o Plano de
Metas de São Paulo para a expan-
são de 85.500 vagas em creches
até 2020 e utilizando o regime de
colaboração entre entes federados
previstos na Constituição Federal,
o convênio passa a valer já na sex-
ta-feira (15).

A Fundação para o Desenvol-
vimento da Educação (FDE) fará
a fiscalização das obras e a auto-
rização dos repasses necessários.
As novas unidades ficam nos dis-
tritos de Capão Redondo, Cidade
Dutra, Freguesia do Ó, Grajaú, Ja-
baquara e São Mateus, e serão
construídas em terrenos cedidos
pela prefeitura.

Além da parceria com a Pre-
feitura de São Paulo, o Governo
Estadual mantém o Programa Cre-
che-Escola em todo o Estado. Por
meio dos convênios, já foram en-
tregues 270 unidades para atendi-
mento da Educação Infantil e ou-
tras 271 estão em execução.

A assinatura do convênio
aconteceu durante uma reunião
de secretariado do Governo e
Prefeitura, e contou com a pre-
sença do prefeito João Doria. O
encontro ainda rendeu outros
acordos, além das novidades
para a área de Educação.

“Tivemos uma reunião muito

proveitosa com o prefeito da nos-
sa capital, João Doria. Tratamos de
sete assuntos na pauta”, disse Al-
ckmin, que elencou ainda acordos
feitos para ações nas áreas de Ha-
bitação, Saneamento Básico, Se-
gurança Pública, Saúde e Atendi-
mento ao Cidadão.

“Nós vamos iniciar um proje-
to-piloto do Poupatempo em sub-
prefeitura, na zona leste de São
Paulo. A pessoa pode, através do
totem, tirar inúmeros documen-
tos, com o custo bastante reduzi-
do para a Prefeitura e o Estado”,
exemplificou o governador.

Mais parcerias com a
Prefeitura: Habitação, Sanea-
mento, Segurança e Saúde

Na área de Habitação, além
das 5514 unidades habitacionais
já entregues em 2017 graças à
parceria entre o Governo do Es-
tado e a Prefeitura, nesta sexta-
feira a PPP da Habitação resultou
em ordem de serviço para revita-
lizar a praça em frente à estação
Júlio Prestes.

Já em Saneamento Básico a
parceria resultou na retirada de
230 famílias que estavam na Vila
Itaim, à beira do Rio Tietê, sem o
qual seria impossível começar a
construir no local o pôlder, que

protege as demais habitações de
inundações. “Indenizamos, ofere-
cemos o aluguel-social e já saí-
ram as famílias. Agora, o DAEE
começa, nos próximos dias, a
obra, que já está contratada. O in-
vestimento é de quase R$ 100
milhões”, explicou Alckmin.

Para a proteção da população,
a área de Segurança Pública rece-
beu da parceria investimentos para
a integração de sistemas de tec-
nologia. “Agradeço à Prefeitura.
Nós já temos 3.874 câmeras de
vídeo do programa City Câmeras,
da Prefeitura, integradas ao siste-
ma Detecta, do Governo do Esta-
do, mais os equipamentos que a
administração municipal nos cede.
Tivemos quase quatro mil pesso-
as presas através do videomonito-
ramento”, disse o governador.

Para completar, Alckmin citou
exemplos de ações na área da
Saúde realizadas com a Prefei-
tura da capital: “Nós temos vá-
rios convênios de parceria. En-
tre eles, a cessão das carretas.
Já cedemos um veículo para a
área vascular, que a Prefeitura
tem feito um trabalho de diag-
nóstico e tratamento. Agora, ce-
demos outra carreta para a área
odontológica”, elencou o go-
vernador.
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Mude seu conceito
sobre “fracasso”.

Entenda que quanto mais fracassar, mais vai aprender. Quanto
mais aprender, mais perto do sucesso estará.

Assim, o “fracasso” faz parte do caminho para o sucesso.
Reserve agora mesmo pelo número 011-99461-3516 sua cre-
dencial VIP para terça-feira (19/12),  na região da paulista nossa
palestra sobre como vencer a crise e os desafios diários nos mo-
delos de negócios atualmente que mais crescem no Brasil e ga-
nhe uma assessoria de quais os passos podem ser feitos para atin-
gir seus objetivos através do mesmo ! Coaching JCB

Empresas americanas
prometem recorrer contra o
fim da neutralidade de rede
A decisão tomada pela Comissão Federal de Comunicações

dos Estados Unidos (FCC, sigla em inglês) que acabou com a
neutralidade de rede - regra que garantia internet livre e aberta
para todos os usuários nos EUA - colocou os provedores de ser-
viço de internet e as companhias que controlam redes sociais e
serviços de conteúdo em lados opostos. Facebook, Amazon e
Netflix prometeram acionar o Congresso para reverter a medida.

Por outro lado, a revogação teve amplo apoio entre as com-
panhias americanas Comcast, Verizon e AT&Tm que atuaram jun-
to ao governo de Donald Trump a favor do fim da neutralidade da
rede. A medida só entrará em vigor no próximo ano e até lá as
empresas contrárias prometem se aliar a entidades de proteção
civil para tentar barrar a mudança na Justiça e provocar o Con-
gresso para votar uma medida que devolva o acesso igualitário à
rede mundial de computadores.

Além da via judicial, há a chance de devolver a neutralidade da
rede por meio do Congresso. E entidades de direitos civis já se arti-
culam nas redes sociais para tal.  O site de petições on line Change.org,
por exemplo, já recolheu quase 3 milhões de assinaturas na internet
para que a mudança seja revertida.  E parlamentares democratas tam-
bém já se articulam para levar o assunto ao Congresso.

Em Nova York
Em outra frente, o procurador geral de Nova York, Eric Sch-

neiderman, disse na quinta-feira (14) que irá recorrer à Justiça
para reverter o fim da neutralidade de rede. “Os nova-iorquinos
merecem uma Internet livre e aberta e é por isso que vamos aci-
onar à Justiça [...], para preservar a proteção para não só nova-
iorquinos, como para todos os americanos”, afirmou.

Além do procurador de Nova York, entidades de direitos civis
comentaram a medida. O diretor da ONG Busca por Progresso,
Mark Stanley afirmou em entrevista à Reuters que a revogação
da medida confundiu algumas pessoas que associam a revogação
ao início de uma era de censura pelo governo.

“A neutralidade da rede não tem absolutamente nada a ver com
o controle governamental da internet, mas significa que os pro-
vedores de serviços de internet, como a Comcast e a Verizon,
não podem controlar o que vemos e fazemos on-line e como nos
comunicamos. Eles não podem bloquear determinados sites, ou
deixar o serviço lento”, afirmou Stanley.

Mas, segundo ele, com a mudança, as operadoras vão poder “limi-
tar o acesso e usar censores online para monitorar acessos. A neutra-
lidade da rede tem em seu núcleo a liberdade de expressão”, disse.

Prejuízo
A representante do Facebook, Sheryl Sandberg, disse que a

decisão da FCC prejudica muito a internet aberta e o empreende-
dorismo na rede. “Estamos prontos para trabalhar com os mem-
bros do Congresso e outros para ajudar a tornar a internet livre e
aberta para todos”, disse ela. Muitas companhias estão usando a
hashtag #netneutrality para repudiar a decisão da FCC.

O chefe de tecnologia da Amazon.com (empresa transnacio-
nal de comércio eletrônico), Werner Vogels, repudiou no Twit-
ter a decisão da FCC. “Estou extremamente desapontado com a
decisão da FCC de remover as proteções. Continuaremos a tra-
balhar com nossos pares, parceiros e clientes para encontrar for-
mas de garantir uma internet aberta e justa que possa continuar a
impulsionar a inovação maciça”, comentou.

O representante legal da Microsoft, Brad Smith, disse que a in-
ternet aberta beneficia consumidores, negócios e toda a economia.

Já a Netflix declarou em um comunicado no Twitter que a empresa
está decepcionada  “com a decisão de destruir as proteções da neutralida-
de de rede que haviam inaugurado [em 2015] uma era de inovação, criati-
vidade e envolvimento cívico”, A Netflix também afirmou que este é o
começo “de uma batalha legal mais longa e que “está em pé com inovado-
res, grandes e pequenos, para se opor a esta decisão equivocada da FCC”.

Outro lado
A associação dos provedores de telecomunicações e banda

larga dos EUA, por sua vez, rejeitou as críticas de que irá contro-
lar o acesso e disse que “o futuro da internet aberta está assegu-
rado”. Em um comunicado, a associação que representa empre-
sas como AT&T e Verizon, disse que os provedores de banda lar-
ga dos Estados Unidos apoiam a proteção da neutralidade e irão
trabalhar para diminuir desigualdades de acesso. “Vamos garantir
que serão feitos os investimentos necessários para reforçar o
acesso, especialmente nas  comunidades rurais, diz o texto.

Apesar das declarações da entidade, o fim da neutralidade pre-
ocupa porque os preços deverão sofrer mudanças, baseados nos
interesses dos grupos econômicos que controlam os serviços de
provimento de internet. Para analistas, os preços deverão ter um
impacto real. Os provedores poderão cobrar mais para certos con-
teúdos, como já ocorre com os pacotes de TVs por assinatura.

Histórico
A FCC aprovou ontem, por 3 votos a 2, o fim da neutralidade

de rede para operadoras de telecomunicações. A decisão foi to-
mada a partir de uma diretriz do governo de Donald Trump de
eliminar essa regulação, aprovada sob a administração de Barack
Obama em 2015.

A neutralidade de rede é um princípio segundo o qual as em-
presas que controlam infraestruturas de telecomunicações por
onde ocorre o tráfego de dados da internet – cabos de telefone,
de TV paga, satélites, antenas de transmissão de sinal de celular
– não podem tratar de forma discriminatória as informações que
circulam nesses espaços. (Agencia Brasil)

Cerca de 50 milhões de bra-
sileiros, o equivalente a 25,4% da
população, vivem na linha de po-
breza e têm renda familiar equi-
valente a R$ 387,07 – ou US$ 5,5
por dia, valor adotado pelo Ban-
co Mundial para definir se uma
pessoa é pobre.

Os dados foram divulgados na
sexta-feira (15), no Rio de Janei-
ro, pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE) e
fazem parte da pesquisa Síntese
de Indicadores Sociais 2017 –
SIS 2017. Ela indica, ainda, que
o maior índice de pobreza se dá
na Região Nordeste do país, onde
43,5% da população se enqua-
dram nessa situação e, a menor,
no Sul: 12,3%.

A situação é ainda mais grave
se levadas em conta as estatísti-
cas do IBGE envolvendo crianças
de 0 a 14 anos de idade. No país,
42% das crianças nesta faixa etá-
ria se enquadram nestas condi-
ções e sobrevivem com apenas
US$ 5,5 por dia.

A pesquisa de indicadores
sociais revela uma realidade: o
Brasil é um país profundamente
desigual e a desigualdade gritan-
te se dá em todos os níveis.

Seja por diferentes regiões
do país, por gênero - as mulhe-
res ganham, em geral, bem me-
nos que os homens mesmo exer-
cendo as mesmas funções -, por
raça e cor: os trabalhadores pre-
tos ou pardos respondem pelo
maior número de desemprega-
dos, têm menor escolaridade,
ganham menos, moram mal e co-
meçam a trabalhar bem mais
cedo exatamente por ter menor
nível de escolaridade.

Um país onde a renda per ca-
pita dos 20% que ganham mais,
cerca de R$ 4,5 mil, chega a ser
mais de 18 vezes que o rendimen-
to médio dos que ganham menos
e com menores rendimentos por
pessoa – cerca de R$ 243.

No Brasil, em 2016, a renda
total apropriada pelos 10% com
mais rendimentos (R$ 6,551 mil)
era 3,4 vezes maior que o total
de renda apropriado pelos 40%
(R$ 401) com menos rendimen-
tos, embora a relação variasse
dependendo do estado.

Entre as pessoas com os 10%
menores rendimentos do país, a
parcela da população de pretos ou
pardos chega a 78,5%, contra
20,8% de brancos. No outro ex-
tremo, dos 10% com maiores
rendimentos, pretos ou pardos
respondiam por apenas 24,8%.

A maior diferença estava no
Sudeste, onde os pretos ou par-
dos representavam 46,4% da po-
pulação com rendimentos, mas
sua participação entre os 10%
com mais rendimentos era de
16,4%, uma diferença de 30 pon-
tos percentuais.

Desigualdade acentuada
No que diz respeito à distri-

buição de renda no país, a Sínte-
se dos Indicadores Sociais 2017
comprovou, mais uma vez, que o
Brasil continua um país de alta
desigualdade de renda, inclusive,
quando comparado a outras na-
ções da América Latina, região
onde a desigualdade é mais acen-
tuada.

Segundo o estudo, em 2017
as taxas de desocupação da po-
pulação preta ou parda foram su-
periores às da população branca
em todos os níveis de instrução.
Na categoria ensino fundamental
completo ou médio incompleto,
por exemplo, a taxa de desocu-
pação dos trabalhadores pretos ou
pardos era de 18,1%, bem supe-
rior que o percentual dos bran-
cos: 12,1%.

“A distribuição dos rendi-
mentos médios por atividade
mostra a heterogeneidade estru-
tural da economia brasileira.
Embora tenha apresentado o se-
gundo maior crescimento em ter-
mos reais nos cinco anos dispo-
níveis (10,9%), os serviços do-
mésticos registraram os rendi-
mentos médios mais baixos em
toda a série. Já a Administração
Pública acusou o maior cresci-
mento (14,1%) e os rendimen-
tos médios mais elevados”, diz o
IBGE.

O peso da escolaridade
Os dados do estudo indicam

que, quanto menos escolaridade,
mais cedo o jovem ingressa no
mercado de trabalho. A pesquisa
revela que 39,6% dos trabalhado-
res ingressaram no mercado de
trabalho com até 14 anos.

Para os analistas, “a idade em
que o trabalhador começou a tra-
balhar é um fator que está forte-
mente relacionado às caracterís-
ticas de sua inserção no merca-
do de trabalho, pois influencia
tanto na sua trajetória educacio-
nal – já que a entrada precoce no
mercado pode inibir a sua forma-
ção escolar – quanto na obtenção
de rendimentos mais elevados”.

Ao mesmo tempo em que re-
vela que 39,6% dos trabalhado-

res ingressaram no mercado com
até 14 anos, o levantamento in-
dica também que este percentual
cresce para o grupo de trabalha-
dores que tinha somente até o
ensino fundamental incompleto,
chegando a atingir 62,1% do to-
tal, enquanto que, para os que têm
nível superior completo, o per-
centual despenca para 19,6%.

Ainda sobre o trabalho preco-
ce, o IBGE constata que, em
2016, a maior parte dos trabalha-
dores brasileiros (60,4%) come-
çou a trabalhar com 15 anos ou
mais de idade. Entre os trabalha-
dores com 60 anos ou mais hou-
ve elevada concentração entre
aqueles que começaram a traba-
lhar com até 14 anos de idade
(59%).

A análise por grupos de idade
mostra a existência de uma tran-
sição em relação à idade que co-
meçou a trabalhar, com os traba-
lhadores mais velhos se inserin-
do mais cedo no mercado de tra-
balho, o que pode ser notado por-
que 17,5% dos trabalhadores
com 60 anos ou mais de idade
começaram a trabalhar com até
nove anos de idade, proporção
que foi de 2,9% entre os jovens
de 16 a 29 anos.

O IBGE destaca que os traba-
lhadores de cor preta ou parda
também se inserem mais cedo no
mercado de trabalho, quando
comparados com os brancos, “ca-
racterística que ajuda a explicar
sua maior participação em traba-
lhos informais”.

Já entre as mulheres foi mai-
or a participação das que come-
çaram a trabalhar com 15 anos ou
mais de idade (67,5%) quando
comparadas com a dos homens
(55%). Para os técnicos do ins-
tituto, esta inserção mais tardia
das mulheres no mercado de tra-
balho pode estar relacionada “tan-
to ao fato de elas terem maior
escolaridade que os homens,
quanto à maternidade e os encar-
gos com os cuidados e afazeres
domésticos”.

Cresce percentual dos que
não trabalham nem estudam

O percentual de jovens que
não trabalham nem estudam au-
mentou 3,1 pontos percentuais
entre 2014 e 2016, passando de
22,7% para 25,8%. Dados da pes-
quisa Síntese de Indicadores So-
ciais 2017 indicam que, no perí-
odo, cresceu o percentual de jo-
vens que só estudavam, mas di-
minuiu o de jovens que estuda-

vam e estavam ocupados e tam-
bém o de jovens que só estavam
ocupados.

O fenômeno ocorreu em to-
das as regiões do Brasil. No Nor-
te, o percentual de jovens nessa
situação passou de 25,3% para
28,0%. No Nordeste, de 27,7%
para 32,2%. No Sudeste, de
20,8% para 24,0%. No Sul, de
17,0% para 18,7% e no Centro-
Oeste, de 19,8% para 22,2%.

Ele atingiu, sobretudo, os jo-
vens com menor nível de instru-
ção, os pretos ou pardos e as
mulheres e com maior incidên-
cia entre jovens cujo nível de ins-
trução mais elevado alcançado
era o fundamental incompleto ou
equivalente, que respondia por
38,3% do total.

Pobreza é maior no Nor-
deste

Quando se avalia os níveis de
pobreza no país por estados e ca-
pitais, ganham destaque - sob o
ponto de vista negativo - as Regi-
ões Norte e Nordeste com os
maiores valores sendo observa-
dos no Maranhão (52,4% da po-
pulação), Amazonas (49,2%) e
Alagoas (47,4%).

Em todos os casos, a pobreza
tem maior incidência nos domi-
cílios do interior do país do que
nas capitais, o que está alinhado
com a realidade global, onde 80%
da pobreza se concentram em áre-
as rurais.

Ainda utilizando os parâme-
tros estabelecidos pelo Banco
Mundial, chega-se à constatação
de que, no mundo, 50% dos po-
bres têm até 18 anos, com a po-
breza monetária atingindo mais
fortemente crianças e jovens -
17,8 milhões de crianças e ado-
lescentes de 0 a 14 anos, ou 42
em cada 100 crianças.

Também há alta incidência em
homens e mulheres pretas ou par-
das, respectivamente, 33,3% e
34,3%, contra cerca de 15% para
homens e mulheres brancas.
Outro recorte relevante é dos
arranjos domiciliares, no qual
a pobreza - medida pela linha
dos US$ 5,5 por dia - mostra
forte presença entre mulheres
sem cônjuge, com filhos até
14 anos (55,6%). O quadro é
ainda mais expressivo nesse
tipo de arranjo formado por
mulheres pretas ou pardas
(64%), o que indica, segundo
o IBGE, o acúmulo de desvan-
tagens para este grupo que me-
rece atenção das políticas públi-
cas. (Agencia Brasil)

Aumento de despesas e queda de receitas
ameaçam sustentabilidade dos Correios

Em apenas cinco anos, o pa-
trimônio líquido dos Correios, ou
seja, a diferença entre os ativos e
o passivo, encolheu 92,63%. A
conclusão é da Controladoria-
Geral da União (CGU), que anali-
sou os dados econômicos e finan-
ceiros da estatal relativos ao perí-
odo de 2011 a 2016.

 Além da perda patrimonial, os
resultados dos últimos seis exer-
cícios fiscais já fechados apontam
a deterioração da capacidade dos
Correios saldarem dívidas no lon-
go prazo; aumento do endivida-
mento da empresa e sua maior
dependência de capitais de tercei-
ros. O resultado da avaliação da
CGU enfatiza que, com prejuízos
crescentes a partir de 2013, a
empresa vem se revelando menos
rentável. E que, além do “aumen-
to exponencial” das despesas di-
retas, a sustentabilidade da empre-
sa foi impactada pela “transferên-
cia elevada de recursos para a
União, o que ocasionou” redução
significativa na capacidade de in-
vestimentos na empresa no curto
prazo”.

Entre as principais causas
elencadas pelos analistas da CGU
estão a queda no volume de cor-
respondências transportadas e o
que os analistas classificam como
uma “defasagem” dos valores das
tarifas cobradas pelos serviços.

Segundo o relatório de análi-
se de gestão, a queda no volume
anual de encomendas e objetos
transportados é de, em média,
16,28%, enquanto a “defasagem”
tarifária acarretou prejuízos na
receita líquida de vendas e dos
serviços, principalmente nos três
últimos exercícios. Isso apesar de
os valores das tarifas terem sido
reajustados em 9% em dezembro
de 2015, para recompor as perdas
ocorridas entre junho de 2012 e

junho de 2014, quando o aumen-
to tarifário não foi aprovado.

Os técnicos da CGU também
apontam entre as causas do mau
desempenho financeiro da empre-
sa o aumento dos custos total com
pessoal que, entre 2011 e 2016,
aumentou de R$ 7,59 bilhões para
R$ 12,35 bilhões. Um crescimen-
to de 62,6%, ainda que, no perío-
do, o número de funcionários te-
nha subido apenas 0,43%, passan-
do, segundo a CGU, de 114.972
para 115.469.

Aos olhos dos técnicos da
CGU, um custo que aumentou
“vertiginosamente” foi o empe-
nhado com indenizações e bene-
fícios pós-emprego. Só em 2016,
essas despesas consumiram cer-
ca de R$ 201,7 milhões e R$
410,36 milhões, respectivamen-
te.

Outros problemas encontra-
dos a partir da análise das contas
dos Correios foram o aumento de
insumos necessários às opera-
ções da empresa e a redução em
aplicações financeiras entre 2011
e 2016. Mas, principalmente, a
“elevada transferência de recursos
para a União” nos exercícios de
2011, 2012 e 2013, período du-
rante o qual a empresa repassou, a
título de dividendos e juros sobre
capital próprio, um total de R$
2,97 bilhões. Só em 2013, quan-
do a empresa contabilizou um pre-
juízo de R$ 312,51 milhões, fo-
ram transferidos dos caixas dos
Correios para a União cerca de R$
401 milhões em dividendos. Para
os técnicos da CGU, isso levou “a
uma redução drástica da capacida-
de de investimento da empresa e
da sua viabilidade econômica e fi-
nanceira”.

Considerada a distribuição do
valor adicionado, que indica entre
quem e como são compartilhados

os resultados financeiros, perce-
be-se que o governo é o segundo
setor que mais absorveu recursos
distribuídos no período analisado,
ficando atrás apenas da remune-
ração ao trabalho, que engloba gas-
tos com salários, honorários, be-
nefícios e encargos sociais. 

Recomendações
Além do diagnóstico da pre-

sente situação econômica e finan-
ceira dos Correios, o trabalho da
CGU também apresenta sugestões
de ações que a empresa pública
deve desenvolver para evitar futu-
ros prejuízos e reequilibrar suas
contas. As sugestões são de me-
lhorar a qualidade dos serviços
para, assim, tentar reverter a que-
da no volume de objetos transpor-
tados e as indenizações pagas em
virtude de atrasos nas entregas ou
de objetos extraviados, roubados
ou avariados à redução dos custos
com insumos operacionais, exclu-
indo os referentes a despesa com
pessoal, entre várias outras.

O documento tornado público
pela CGU traz dois alertas. Um é
que diversas recomendações de-
pendem da atuação de agentes ex-
ternos aos Correios, como o Mi-
nistério das Comunicações, ao
qual a empresa está subordinado.
Desta forma, diz o documento,
“algumas medidas estão baseadas
em premissas que podem não ser
cumpridas em razão de decisões
políticas, colocando em risco a
execução e o prazo de implemen-
tação de determinadas ações”,
mesmo que, segundo os técni-
cos da CGU, seja “de suma im-
portância que as medidas de re-
estruturação interna se mante-
nham em andamento a fim de
que a empresa apresente conti-
nuidade operacional e de inves-
timentos no setor”.

O segundo alerta é de que se
medidas não forem adotadas, a
empresa tende a se tornar depen-
dente de recursos de custeio trans-
feridos pela União - os técnicos
apontam inclusive que, seguindo
a tendência dos últimos anos, já
este ano a empresa pode apresen-
tar um passivo a descoberto, ou
seja, quando o valor das obriga-
ções para com terceiros é superi-
or ao dos ativos, caso a União não
injete recursos públicos.

Correios
Em entrevista à Agência Bra-

sil, o presidente dos Correios,
Guilherme Campos Júnior, admi-
tiu que a estatal precisa se rein-
ventar, o que, segundo ele, já vem
sendo feito. “A atividade postal
está em franco declínio no mun-
do todo. Assim como todas as
grandes empresas do setor, os
Correios precisam se reposicio-
nar, precisam buscar identificar
outras atividades que possam
substituir a postal”, declarou Cam-
pos após reconhecer os principais
dados do relatório da CGU. “São
todos números públicos e já di-
vulgados pela empresa”.

O presidente dos Correios
também admitiu que os recursos
repassados pela empresa à União
fazem falta. “Se há prejuízo, é
preciso tirar dinheiro de algum
lugar. No caso, do patrimônio.
E entre 2007 e 2013, a União,
que é nosso patrão e único aci-
onista, retirou do caixa da em-
presa mais de R$ 6 bilhões a tí-
tulo de dividendos e antecipa-
ção de dividendos. Uma quan-
tia que está nos fazendo muita
falta e que, desde o ano passa-
do, estamos pedindo [ao gover-
no que seja reinvestida]. A res-
posta é que o governo não tem di-
nheiro”. (Agencia Brasil)
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de investigação sobre ministros
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O diretor-geral da Polícia
Federal, Fernando Segóvia, en-
tregou na sexta-feira (15) à mi-
nistra Cármen Lúcia, presiden-
te do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), um relatório parcial
sobre a investigação aberta a
pedido dela para apurar cita-
ções feitas a ministros da Corte
em áudios entregues pela em-
presa JBS à Procuradoria-Ge-
ral da República.

Segóvia permaneceu pouco
menos de meia hora no gabinete
da presidente do STF na tarde
desta sexta-feira. Ao ser aborda-

do por jornalistas na saída do en-
contro, ele não respondeu a per-
guntas, mas disse que as conclu-
sões da investigação parcial “es-
tão nas mãos da ministra Cármen
Lúcia” e que “tão logo haja uma
análise, ela deverá expor ao públi-
co quais são essas conclusões”.

No início de setembro, Cár-
men Lúcia pediu ao então dire-
tor-geral da PF, Leandro Daie-
llo, que abrisse uma investigação
célere para apurar citações a
ministros do Supremo em áudi-
os entregues pela JBS para em-
basar as delações premiadas de

Joesley Batista e Ricardo Saud,
executivos da empresa.

Nos áudios, que tiveram o si-
gilo retirado pelo ministro Edson
Fachin, Batista e Saud conversam
descontraidamente sobre o te-
mor de uma integrante da equipe
de advogados da JBS, que estaria
preocupada com a possibilidade
de a delação dos dois atingir mi-
nistros do Supremo.

Logo após a liberação dos
áudios, a ministra divulgou nota
e, de forma inédita, gravou um
vídeo dirigindo-se à sociedade
brasileira, no qual afirmou que

investigação seria necessária
para não haver dúvidas sobre a
dignidade dos integrantes do
Supremo. “Agride-se, de ma-
neira inédita na história do país,
a dignidade institucional deste
Supremo Tribunal e a honrabi-
lidade de seus integrantes”, dis-
se na ocasião.

Procurada, a Secretaria de
Comunicação do Supremo ain-
da não respondeu aos pedidos de
esclarecimento sobre o conteú-
do do relatório da PF ou sobre
quando ele será revelado. (Agen-
cia Brasil)

O presidente Michel Temer
procurou mostrar otimismo ao
falar sobre a reforma da Previ-
dência ao dar posse ao deputa-
do federal Carlos Marun
(PMDB-MS) como ministro
da Secretaria de Governo. Te-
mer disse que o adiamento da
votação para fevereiro de 2018
foi “ótimo” e que o governo
ganhou tempo para garantir
mais votos.

“Vai ficar para fevereiro?
Ótimo. Porque estamos con-
tando votos. No mês de janei-
ro, os parlamentares vão para
suas bases e verão que não há
oposição feroz à reforma da
Previdência”, disse Temer.O
presidente deu posse ao novo
ministro depois de receber alta
do Hospital Sírio-Libanês,
onde passou por uma pequena
cirurgia urológica. Como tem
sido hábito em solenidades nas
últimas semanas, Temer utili-
zou a cerimônia para defender
a reforma da Previdência.Após
mencionar as oscilações do
mercado quando há dúvidas so-
bre a aprovação da reforma,
Temer se mostrou confiante no
sucesso do governo. “Nós va-
mos aprovar a [reforma da] Pre-
vidência no Congresso Nacio-
nal. Não tenho a menor dúvida
disso”, afirmou.

Temer aproveitou para pe-
dir ao novo ministro todos os
esforços em prol da reforma.
“Eu peço a você, viu Marun, que
na sua atuação na articulação

Temer diz que adiamento
da reforma da

Previdência foi “ótimo”
para ganhar votos

política, dedique-se dia e noi-
te, 18 horas por dia, se possí-
vel 20 horas, à reforma da Pre-
vidência. Você tem energia para
isso, energia física, comunica-
tiva, intelectual”.

Imbassahy
Marun substitui na pasta o

também deputado federal An-
tônio Imbassahy, que se despe-
diu do cargo defendendo o pa-
pel do PSDB no governo Temer
após o impeachment da ex-pre-
sidente Dilma Rousseff. Segun-
do ele, o partido não contrariou
a sua história e assumiu o com-
promisso com a agenda de re-
formas, que “vem sendo cum-
prida rigorosamente”. Em dis-
curso no evento, o tucano elo-
giou o trabalho do Congresso
Nacional, ao aprovar projetos
enviados pelo governo.

Antes de elogiar a “experi-
ência e a qualidade” de Carlos
Marun para assumir o cargo, o
agora ex-ministro mencionou
as dificuldades do trabalho na
Secretaria de Governo.

“Trabalhei com foco em
manter a estabilidade política,
crucial para manter o avanço
do país. A articulação política
é uma tarefa difícil por nature-
za, mas a dificuldade se acen-
tua em um período pós-impe-
achment, de recessão profun-
da, de gravíssimas restrições
fiscais e grande fragmentação
partidária”, afirmou. (Agencia
Brasil)

Base nacional
curricular para

educação básica é
aprovada pelo CNE
O Conselho Nacional de

Educação (CNE) aprovou na
sexta-feira (15) o texto da
Base Nacional Comum Curri-
cular (BNCC), documento que
irá orientar os currículos da
educação básica e estabelece-
rá conhecimentos, competên-
cias e habilidades que se espe-
ra que todos os estudantes de-
senvolvam ao longo da educa-
ção infantil e do ensino funda-
mental. O texto foi aprovado
por 20 votos favoráveis e três
contrários e os conselheiros
debatem agora os detalhes do
texto final.

A BNCC estava em discus-
são no CNE desde abril, quan-
do foi enviada pelo Ministério
da Educação, e passou por di-
versas modificações desde en-
tão, após o recebimento de pro-
postas e a realização de audi-
ências públicas. O documento
foi alvo de diversos questiona-
mentos e polêmicas, e um gru-
po de entidades chegou a pedir
a suspensão da sua votação na
semana passada.

Aprofundamento
Na sessão de hoje, as três

conselheiras que pediram vis-
ta conjunta do processo de vo-
tação na semana passada criti-
caram a pressa com que o tex-
to está sendo votado e o pouco
tempo para análise do mesmo,
além do processo de debate
com a sociedade e a exclusão
do ensino médio da base cur-
ricular. Elas defenderam um
aprofundamento das discus-
sões e a melhoria do documen-
to. “Compete a esse órgão de
Estado tratar adequadamente as
políticas públicas do país sem
açodamento. Infelizmente, a
opção do CNE foi pela celeri-
dade em detrimento da discus-
são aprofundada, como requer
a matéria, e isso ficará regis-
trado como uma afronta a esse
órgão, sobretudo se o enten-
dermos como um órgão de Es-
tado e não de governo”, desta-
cou a conselheira Aurina de
Oliveira Santana.

Um dos relatores da pro-
posta, o conselheiro Joaquim

José Soares Nato, destacou
que todas as contribuições co-
lhidas nas audiências públicas
foram cuidadosamente analisa-
das e muitas propostas foram
incorporadas ao documento.

Referências
Uma das mudanças apre-

sentadas hoje foi o destaque
para um artigo que esclarece
qual a função da BNCC, deter-
minando que as escolas deve-
rão organizar seus currículos
“de acordo com a legislação e
normas educacionais, bem
como com suas concepções
pedagógicas, agregando ou ex-
pandindo os objetivos de
aprendizagem da BNCC, inclu-
indo outros objetivos que con-
templem as diferenças regio-
nais e as necessidades especí-
ficas das comunidades atendi-
das”.

“Isso é essencial para a
compreensão de que base não
é currículo, é um conjunto de
referenciais sobre o qual os
processos crítico e criativo
das escolas haverá de elaborar
sua proposta curricular”, expli-
cou o conselheiro César Cal-
legari.

A base deverá ser imple-
mentada pelas escolas brasilei-
ras até o início do ano letivo
de 2020 e será revisada a cada
cinco anos. Segundo o docu-
mento, as escolas podem am-
pliar os conteúdos e outros que
não estejam estabelecidos na
BNCC, respeitando a diversi-
dade social e regional de cada
localidade. Depois da sua apro-
vação no Conselho Nacional de
Educação, a BNCC deverá ser
homologada pelo ministro da
Educação e publicada no Diá-
rio Oficial da União para co-
meçar a valer.

O documento aprovado não
estabelece as diretrizes para os
currículos das escolas de ensi-
no médio. A base curricular
para o ensino médio deverá ser
enviada pelo Ministério da Edu-
cação ao Conselho Nacional de
Educação (CNE) no início do
ano que vem. (Agencia Brasil)

MEC libera R$ 290 milhões para manutenção
e custeio de universidades federais

O Ministério da Educação
(MEC) liberou R$ 290,90 milhões
para instituições federais de ensi-
no vinculadas à pasta. Desse total,
R$ 202,23 milhões serão destina-
dos a universidades federais e hos-

pitais universitários, informou na
sexta-feira  (15) o MEC.

A rede federal de educação
profissional, científica e tecno-
lógica recebeu R$ 86,11 mi-
lhões, e os institutos Nacional de

Educação de Surdos (Ines) e Ben-
jamin Constant e a Fundação Jo-
aquim Nabuco, R$ 2,56 milhões. 

Segundo o MEC, o dinheiro
servirá para manutenção, cus-
teio e pagamento de assistência

estudantil, entre outros. Desde
o início do ano, o MEC repas-
sou cerca de R$ 7,48 bilhões em
recursos financeiros para as ins-
tituições federais vinculadas.
(Agencia Brasil)

Polícia do Rio matou 33% mais pessoas
do que em novembro do ano passado
O estado do Rio de Janeiro

registrou 125 homicídios de-
correntes de intervenção poli-
cial em novembro deste ano. O
número de casos é 33% supe-
rior do que novembro do ano
passado, quando a polícia flumi-
nense matou 94 pessoas. O dado
foi divulgado na sexta-feira (15)
pelo Instituto de Segurança Pú-
blica, vinculado à Secretaria
Estadual de Segurança do Rio.

De acordo com o ISP, os
homicídios cometidos pela
polícia representam 20,9% do
total das mortes por agressão

no estado do Rio de Janeiro
em novembro deste ano, que
foram 599 no total.

Os homicídios decorrentes
de ação policial foram o moti-
vo do aumento de 3,1% no ín-
dice de letalidade violenta no
estado, já que os demais cri-
mes tiveram queda: homicídi-
os (menos oito vítimas), latro-
cínios (menos duas vítimas) e
lesão corporal seguida de mor-
te (menos três vítimas).

Considerando-se os 11 pri-
meiros meses de 2017, a polí-
cia do Rio matou 1.035 pesso-

as, 11,9% (ou 110 casos) a
mais do que no mesmo perío-
do do ano passado, quando fo-
ram mortas 925 pessoas.

O número de policiais ci-
vis e militares mortos em ser-
viço, por outro lado, caiu de
sete em novembro de 2016
para três em novembro deste
ano. No acumulado do ano, as
mortes de policiais em servi-
ço também recuaram, de 40 em
2016 para 31 neste ano.

Outros crimes
Foram registrados 453 ca-

sos de homicídio em novem-
bro de 2017, 1,7% a menos
do que no mesmo período
de 2016. Os roubos de rua
também recuaram (16,6%),
ao passar de 12.167 em no-
v e m b r o  d e  2 0 1 6  p a r a
10.144 no mesmo mês de
2017. Também foram regis-
tradas quedas nos roubos a
estabelecimentos comerci-
ais (-13,1%) e a residênci-
as (-18,4%). Os roubos de
carga tiveram queda de 15%
no período. (Agencia Bra-
s i l )

Roberto Barroso diz que
há uma imensa demanda no

Brasil por integridade
O ministro do Supremo Tri-

bunal Federal (STF) Luís Rober-
to Barroso disse na sexta-feira
(15) que há uma imensa deman-
da no Brasil por integridade, ide-
alismo e patriotismo, elementos
necessários para o combate à
corrupção que se instaurou no
país. “Onde eu vou, eu percebo.
É uma energia poderosa que está
no ar. Esta é a energia que muda
paradigmas e empurra a histó-
ria”, disse.

Barroso disse que “estamos
vivendo um momento de refun-
dação no país, em que as pesso-
as se deram conta que é preciso
elevar a ética pública e a ética
privada para que o Brasil cum-
pra o seu destino. As pessoas
estão inconformadas e indigna-
das porque o Brasil tem sido
menos do que deve e pode ser”.
De acordo com o ministro, para
que o Brasil seja o país que pode
e deve ser e que encontre sua
própria narrativa, “a integridade
é matéria-prima essencial”.

Segundo o ministro do STF,
uma democracia pode ter proje-
tos conservadores, liberais ou
progressistas. “Tem lugar para

todo mundo”. Ressaltou, contu-
do, que a democracia não pode
ter projetos desonestos de po-
der, nem de apropriação privada
no espaço público. “Nós preci-
samos derrotar a cultura da de-
sonestidade, de desvio de di-
nheiro público, a cultura que
pressupõe que dinheiro público
não pertence a ninguém”.

O ministro lembrou que a
corrupção tem um “custo finan-
ceiro, social, que são os servi-
ços públicos que você não pres-
ta adequadamente. E tem um
custo moral, que é você criar
essa cultura de desonestidade,
em que administradores públi-
cos têm metas de arrecadação
por extorsão, contratam em-
presas que são parceiras no
desvio e que superfaturam
obras públicas”. De acordo
com a Federação das Indústri-
as do Estado de São Paulo (Fi-
esp), somente o custo financei-
ro da corrupção representa algo
em torno de R$ 100 bilhões por
ano, citou o ministro.

A corrupção, segundo o mi-
nistro, não é um projeto de go-
verno, é uma premissa das pes-

soas que têm de ser honestas. E
revelou que seu slogan pessoal
é “não importa o que esteja
acontecendo à sua volta, faça o
melhor papel que puder”.

Estabilidade
Roberto Barroso disse a

empresários na Associação Co-
mercial do Rio de Janeiro, que
em 30 anos de democracia, o
Brasil acumulou conquistas im-
portantes, como a estabilidade
institucional, a estabilidade mo-
netária e a inclusão de mais de
30 milhões de pessoas que dei-
xaram a linha de pobreza extre-
ma. “Se nós conseguirmos em-
purrar a história para seu trilho
certo, acho que nós podemos ter
um final feliz”.

Disse, no entanto, ser neces-
sário combater a corrupção que
se tornou “endêmica, sistêmica
e profissionalizada” no país. “É
impossível não sentir vergonha”,
afirmou. Segundo Barroso, é
preciso mudar essa cultura que
se naturalizou no Brasil e aca-
bar com a impunidade. Para ele,
no Brasil existem dois grupos
aliados da corrupção, “os que

não querem ser punidos e os que
não querem ficar honestos nem
daqui para a frente”.

O pior de um ambiente de-
sonesto é que os bons começam
a se contaminar , a se corromper,
disse o ministro do STF. “O Bra-
sil precisa mudar seu patamar
civilizatório”, defendeu. Com-
pletou que não se faz um grande
país sem um mínimo de ética. A
semente, porém, já está planta-
da. “As pessoas estão tomando
consciência do que somos e do
que podíamos ser”.

O ministro defendeu a apro-
vação da reforma da Previdência,
“para não entregarmos o Brasil
arruinado aos nossos filhos”.
Para ele, o sistema é deficitário
e representa uma transferência
de renda dos pobres para os ri-
cos. Mas a reforma mais difícil,
na sua opinião, é a tributária,
porque mexe com interesses de
pessoas, de empresas e de esta-
dos. Nesse sentido, sugeriu que
o ideal seria a unificação de to-
dos os atuais tributos em vigor
no país, com previsão de como
serão feitas as transferências de
cada ente.  (Agencia Brasil)

Coronel Nunes assume interinamente
a presidência da CBF

O vice-presidente da Confede-
ração Brasileira de Futebol (CBF),
Antônio Carlos Nunes de Lima,
conhecido como coronel Nunes,
assumirá interinamente a presidên-
cia da entidade. A CBF foi notifi-
cada na sexta-feira (15) da decisão
do Comitê de Ética da Federação
Internacional de Futebol (Fifa),
determinando a suspensão por 90

dias do presidente Marco Polo Del
Nero. Com a indicação, além de
cumprir a decisão da Fifa, a CBF
segue o seu estatuto, que determi-
na, no caso de substituição, que o
cargo seja ocupado pelo vice-pre-
sidente com mais idade.

No início de janeiro de
2016, o coronel Nunes já tinha
assumido a presidência no lugar

de Del Nero, que “por motivos
de ordem pessoal” pediu licen-
ça voluntária por período de até
150 dias. Embora seja presiden-
te da Federação de Futebol do
Pará, Nunes foi eleito vice-pre-
sidente da região Sudeste, no dia
16 de dezembro de 2015, como
candidato único. Na época, a
eleição dele gerou polêmica. Na

véspera, o pleito estava sob ame-
aça de não ocorrer por causa de
uma decisão da Justiça suspen-
dendo a assembleia geral, mas
no dia seguinte uma outra deci-
são acatou o pedido da CBF para
a realização da eleição. Havia
contestação também da proximi-
dade entre Del Nero e o coro-
nel Nunes. (Agencia Brasil)1234567890123456789012345678901212345678901234567890
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Setor de serviços recua 0,8% de
setembro para outubro, diz IBGE
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O volume de serviços no país
recuou 0,8% na passagem de
setembro para outubro deste
ano. Segundo dados da Pesquisa
Mensal de Serviços (PMS), di-
vulgada na sexta-feira (15) pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), essa foi
a quarta queda consecutiva do
indicador. Na comparação com
outubro de 2016, o volume caiu
0,3%. O setor acumula quedas de

3,4% no ano e de 3,7% no perí-
odo de 12 meses.

Cinco dos seis segmentos
tiveram queda no volume de ser-
viços, com destaque para os ser-
viços prestados às famílias, que
caíram 2,3%. Também tiveram
recuos os serviços profissionais,
administrativos e complementa-
res (-1,3%, setor que envolve
alugueis não imobiliários – por
exemplo, de carros – e gestão de

ativos), os transportes e correi-
os (-1%),  outros serviços (-
0,1%) e atividades turísticas
(-1,5%). Os serviços de in-
formação e comunicação fo-
ram o único segmento que
teve alta (0,3%).

Entre as unidades da federa-
ção, as que tiveram as maiores
quedas no volume de serviços
prestados foram Piauí (-5,3%),
Ceará (-4,9%) e Acre (-3,5%).

Os estados da Bahia (2,8%), Ser-
gipe (2,5%) e Distrito Federal
(1,6%) tiveram as maiores altas.

Em relação à receita nomi-
nal, os serviços tiveram que-
da de 0,2% na comparação
com setembro, mas cresce-
ram 5% na comparação com
outubro de 2016, 2,1% no
acumulado do ano e 1,6% no
acumulado  de  12  meses .
(Agencia Brasil)

Leilão de linhas de transmissão
de energia deve gerar

investimentos de R$ 8,7 bilhões
O leilão da Agência Nacio-

nal de Energia Elétrica (Ane-
el) realizado na sexta-feira (15)
na empresa B3, antiga BM&F
Bovespa, na capital paulista,
terminou com 11 lotes arrema-
tados em 10 estados brasilei-
ros (Bahia, Ceará, Minas Ge-
rais, Pará, Paraíba, Pernambu-
co, Piauí, Rio Grande do Nor-
te e Tocantins). A expectativa
de investimentos é de R$ 8,7
bilhões e geração de 17.868
empregos diretos.

O leilão de transmissão é
para a construção, operação e
manutenção de 4.919 km de li-
nhas de transmissão e subesta-
ções com capacidade de trans-
formação de 10.416 mega-
volt-amperes (MVA) nos esta-
dos. O consumidor também
poderá sentir melhorias no bol-
so, afinal vencem o leilão as
empresas que ofertarem o me-
nor valor de Receita Anual Per-
mitida (RAP). Segundo o go-
verno, isso deve refletir no cus-
to da energia. Participaram da
concorrência 47 empresas/
consórcios. Na média, o desá-
gio foi de R$ 40,46%.

O primeiro lote, composto

pelas instalações no estado do
Paraná, foi arrematado pelo
Consórcio Engie Brasil Trans-
missão, de origem franco-bel-
ga, por R$ 231.275 milhões,
deságio de 34,80%. Concorre-
ram neste lote quatro empre-
sas.

Venceu a disputa pelo se-
gundo lote, referente às linhas
no estado do Piauí e Ceará, a
empresa de origem espanhola
Celeo Redes Brasil S.A., por
R$ 85.271 milhões, deságio de
53,21%. O lote foi disputado
por 12 concorrentes.

A empresa indiana Sterlite
Power Grid Ventures Limited
arrematou o terceiro lote, pe-
las instalações no estado do
Pará e Tocantins,  por R$
313.100 milhões, deságio de
35,72%. Foram cinco lotes
concorrendo este lote.

O quarto lote, pelas insta-
lações no estado do Tocantins
e Bahia, foi arrematado pela
brasileira Neoenergia S.A., por
R$126 milhões e deságio de
46,62%. A disputa teve 10 em-
presas/consórcios.

Já o quinto lote, para as ins-
talações também no Tocantins

e na Bahia, foi arrematado por
R$ 14.431 milhões pela Ces-
be Participações S.A. com de-
ságio de 53,94%. O lote foi
concorrido por 19 grupos.

O sexto lote, pelas instala-
ções no estado do Paraíba e
Ceará, foi arrematado pela
Neoenergia S.A., com deságio
de 44,56% e valor de R$
57.325 milhões. Deste lote
participaram 14 grupos.

O sétimo lote, para as ins-
talações no estado de Minas
Gerais, foi vencido pela brasi-
leira Construtora Quebec S.A.,
pelo valor de R$ 32. 600 mi-
lhões, deságio de 34,65%. A
disputa teve nove empresas/
consórcios.

O Consórcio Linha Verde,
brasileiro, arrematou o oitavo
lote, também por instalações
em Minas Gerais, por R$
32.978 milhões e deságio de
35,50%. Estiveram na disputa
oito grupos.

A disputa pelo nono lote,
composto por instalações no
estado da Bahia, foi vencida
pelo EEN Energia e Participa-
ções S.A., por R$9.090.608
milhões, deságio de 47,86%.

Disputaram este lote 17 em-
presas.

O décimo lote, para insta-
lações em Pernambuco, foi ar-
rematado pela Consórcio Br
Energia/Enind Energia, com
deságio de 40% e valor de R$
7.285 milhões. A disputa teve
18 participantes.

O último lote, também para
linhas Pernambuco, foi venci-
do pela Montagno Construtora
Ltda, por R$ 4.030 milhões e
deságio de 52,91% O décimo
primeiro lote foi disputado por
21 propostas.

O leilão está incluído entre
os empreendimentos do Pro-
grama de Parcerias de Investi-
mentos. Os prazos para entra-
da em operação comercial va-
riam entre 36 e 60 meses.

Este é o segundo leilão de
linhas de transmissão de ener-
gia realizado pelo Governo Fe-
deral em 2017. O primeiro foi
em abril, quando foram arre-
matados 31 lotes, com inves-
timento previsto de R$ 12,7
bilhões. Na média, o deságio
foi de 36%. Mais de 20 empre-
sas participaram do leilão.
(Agencia Brasil)

Das 10 milhões de pesso-
as que entraram na Justiça por
perdas no rendimento de cader-
netas de poupança, apenas cer-
ca de 3 milhões serão benefi-
ciadas, segundo o Instituto
Brasileiro de Defesa do Con-
sumidor (Idec).

Cerca de 5 milhões perde-
ram o direito a receber indeni-
zações por terem acionado a
Justiça apenas cinco anos após
o ocorrido, de acordo com de-
cisão do Superior Tribunal de
Justiça (STJ).

O acordo assinado na ter-
ça-feira (12) entre poupadores
e bancos é relativo à correção
de aplicações em poupança du-
rante a entrada em vigor dos
planos econômicos Bresser
(1987), Verão (1989) e Collor
2 (1991). Segundo o Idec, cer-
ca de 10 milhões recorreram à
Justiça por terem sido preju-
dicados. Até 2010, cerca de 2
milhões obtiveram decisões
positivas e foram ressarcidos.

De acordo com o instituto,
até 5 milhões de poupadores ti-
veram ações prescritas por de-
cisão do STJ –  Recurso Espe-
cial 1070896/2012. A relato-
ria do ministro Luis Felipe Sa-
lomão entendeu que “as preten-
sões coletivas sequer existiam
à época dos fatos, pois, em
1987 e 1989, não havia a pos-
sibilidade de ajuizamento da
ação civil pública decorrente
de direitos individuais homo-
gêneos”.

Para o advogado do Idec,
Walter Moura, há muita desin-
formação, e boa parte dos que
estão excluídos do acordo não
sabe disso. Aqueles que estão
afiliados ao Idec foram infor-
mados. Moura ressalta que as
demais entidades e advogados
devem informar àqueles que
entraram com ação, mas tive-
ram o processo prescrito. 

Na página da internet, o
Idec diz que está atualizando
dados cadastrais de seus asso-
ciados para organizar a agenda

Acordo entre poupadores e
bancos vai beneficiar 30%

dos que entraram na Justiça
de atendimento e as orienta-
ções sobre o acordo de planos
econômicos. O instituto infor-
ma ainda que enviou um e-mail
aos associados e ex-associados
com um link para o formulá-
rio onde essas informações
devem ser atualizadas até do-
mingo (17).

Idosos
A estimativa do Idec é que

cerca de 65% dos poupadores a
serem beneficiados são idosos.
A Frente Brasileira pelos Pou-
padores (Febrapo), uma das par-
tes envolvidas no acordo, disse
que 20% dos poupadores podem
ter falecido e os benefícios fi-
carão para os herdeiros.

O acordo prevê pagamento
à vista para poupadores que te-
nham até R$ 5 mil a receber.
Já os que tem saldo entre R$ 5
mil e R$ 10 mil, receberão em
três parcelas, sendo uma à vis-
ta e duas semestrais.

A partir de R$ 10 mil, o pa-
gamento será feito em uma
parcela à vista e quatro semes-
trais. A correção para os paga-
mentos semestrais será feita
pelo IPC-A. O ressarcimento
de perdas de planos econômi-
cos prevê prazo máximo de
três anos para parcelamento
dos valores a serem recebidos
pelos poupadores.

Negociado entre o Institu-
to Brasileiro de Defesa do
Consumidor (Idec), a Frente
Brasileira dos Poupadores (Fe-
brapo) e a Federação Brasilei-
ra de Bancos (Febraban) há
mais de duas décadas, o acor-
do foi mediado pela Advoca-
cia-Geral da União (AGU) e
teve supervisão do Banco Cen-
tral (BC). O acordo ainda terá
que ser homologado pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF).

 Pelas contas da Febrapo,
são cerca de 1,3 milhão de
ações que vão beneficiar uma
média de 2 pessoas por ação,
totalizando 2,6 milhões de be-
neficiados. (Agencia Brasil)

EDITAL DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL
 PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO E INTIMAÇÃO

HELIO JOSE ABDOU, leiloeiro oficial estabelecido a  Rua Marconi, nº 31, 8º andar,
Conjunto 82, Republica, São Paulo/SP, FAZ SABER que, devidamente autorizado pelo
Agente Fiduciário COMPANHIA PROVÍNCIA DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO, designado pelo
Sistema Financeiro de Habitação, venderá na forma do Decreto lei nº 70 de 21/11/66 e
regulamentação complementar RC 58/67, RC 13/69, RC 24/68 e RD 8/70  e CFG 10/77
do BNH , e Lei nº 8004 de 14/03/1990, no dia, hora e local abaixo referido, os imóveis
adiante descritos, com todas as suas benfeitorias, instalações, pertences e acessórios,
para pagamento de dívidas hipotecárias em favor da EMPRESA GESTORA DE ATIVOS
- EMGEA. A venda será feita pelo maior lance obtido, a vista ou com financiamento. A
venda à vista, com recursos próprios, será feita mediante pagamento integral no ato do
leilão, podendo, também, o arrematante pagar no ato, como sinal, 20% do preço da
arrematação e o saldo restante, no prazo impreterível de 08 dias, sob pena e perda do
sinal dado. Quando o recurso utilizado for o FGTS, o arrematante deverá apresentar, no
ato da compra, a carta de habilitação do FGTS. A venda com financiamento, o arrematante
deverá apresentar a Carta de Credito, no Ato da Compra, que poderá ser emitida por
qualquer Agência da Caixa. O Arrematante que utilizar carta de crédito como parte do
pagamento fica ciente de que o imóvel será objeto de avaliação para fins de garantia
real e que deverá cumprir todas as exigências determinadas pelo credor de forma a
satisfazer as condições de financiamento, podendo suportar com eventuais diferenças
a serem pagas com recursos próprios para viabilizar a arrematação.  As despesas
relativas à remuneração do agente fiduciário, comissão do Leiloeiro, registro da Carta
de Arrematação, despesas do processo de execução, impostos, taxas e débitos fiscais
e condominiais correrão por conta do arrematante. Caso o imóvel esteja ocupado, o
arrematante fica ciente que será o responsável pelas providências de desocupação do
mesmo. Os lances mínimos para a venda é o maior valor entre o valor da dívida total e
o valor da avaliação do imóvel, sujeitos, porém, à atualização até o dia da realização da
praça. Em observação ao artigo 497 do NCC, é vedada a participação de cônjuges,
parentes e afins do leiloeiro, ofertando lances no 1º e 2º leilões das execuções
extrajudiciais. Os devedores ficam desde já cientificados do dia, hora e local de realização
do presente leilão. O leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos interessados,
informações pormenorizadas sobre os imóveis. Ficam, desde já, intimados do presente
Leilão, os devedores hipotecários, caso não tenham sido localizados. INFORMAÇÕES:
(11) 3129-8619 / (11) 3258-0007 - E-mail: sp@credmobile.com.br.

PRAÇA: SÃO PAULO/SP, DATA: 18/12/2017; HORÁRIO: DAS 12:30 AS 12:45h
LOCAL: RUA ESTADOS UNIDOS NUM 1898, AG. ESTADOS UNIDOS, SP, COD
2887-SÃO PAULO/SP
Contrato: 1.1679.4144893-5 - SED: 30612/2017 - CREDOR: EMGEA - AGENTE:
PROVINCIA
DEVEDOR(ES): JOSE RICARDO MELHEM, BRASILEIRO, SOLTEIRO, MAIOR,
COMERCIANTE, CPF: 766.831.418-00, RG: 6.178.950-SSP/SP. Imóvel sito à:
AVENIDA TURMALINA, Nº 131, NO 37º SUBDISTRITO ACLIMAÇÃO - SÃO PAULO/
SP. Um prédio e seu terreno medindo 6,00m de frente para a citada avenida, igual
metragem nos fundos, onde divide com o prédio nº 4 da Rua Rubi, de propriedade
de Eduardo Luiz Pereira; 21,00m ou menos, da frente aos fundos, de ambos os
lados, confrontando do lado esquuerdo de quem da rua olha o imóvel, com
propriedade de Stella Luiza Maria Ciccone e Aninziat a Maria Ciccone; e do lado
direito com o prédio nº 133 da Avenida Turmalina, encerrando a área de 126,00m2.
Consta averbação, a fim de ficar constando que o imóvel , confronta atualmente
pelos fundos com o prédio nº 28 da Rua Rubi, e do lado esquerdo de quem da rua
olha o imóvel, com o prédio nº 121, com frente para a Avenida Turmalina. Lance
Mínimo Previsto: R$ 724.000,00.

São Paulo, 28/11/2017.
HELIO JOSE ABDOU - JUCESP603.

Leiloeiro Oficial

28/11 - 10 - 18/12/2017

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
SAO PAULO/SP

Pelo presente EDITAL, nos termos do art. 19 da Lei 8004/90 e art. 15 da RD 08/70,
tendo em vista a ausência de notificação pessoal pelo oficial do cartório nos
termos da certidão apresentada, fica(m) notificado(s) o(s) mutuario(s) abaixo,
para ciência de que estamos autorizados na forma dos artigos 19 e 21 da Lei nº
8004 de 14/03/1990 e do Decreto-Lei nº 70, de 21/11/1966 e das normas
complementares do S.F.H., a promover a execução extrajudicial da(s) HIPOTECA(S)
que oneram os imóveis descritos a seguir.
Ficam cientificados, outrossim, de que tem o prazo de 20(vinte) dias, contados de
18/12/2017, para, querendo, purgar(em) o debito e evitarem a execução, o que
poderá ser feito no endereço de cobrança descrito abaixo:
SED:1C055 -  CONTRATO: 918649000012-9 - EMPRESA GESTORA DE ATIVOS -
EMGEA - 0235 - SE

ENDERECO DO IMÓVEL: ESTRADA DE ITAQUERA - GUAIANAZES, Nº 2.415, CASA
2-07, DO TIPO C, LOCALIZADA NA VIA DE CIRCULAÇÃO 2, CONJUNTO
CONDOMINIO JARDIM DOS PINHEIROS, DISTRITO DE GUAIANAZES,SAO PAULO/
SP.

RUBEM ALVES DA SILVA, BRASILEIRO(A), BANCARIO, CPF: 66053390887, CI:
4.432.189 SSP/SP CASADO(A) COM EUNICE VIEIRA DOS SANTOS SILVA,
BRASILEIRO(A), DO LAR, CPF: 31689474823, CI: 8.711.363 SSP/SP.

FIDUCIAL DIST. TITULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA
Endereço de Cobrança:

AGENCIA DA CAIXA ECONOMICA FEDERAL ONDE PAGAVA AS PRESTACOES

18 - 19 - 20/12/2017

IMÓVEIS EM LEILÃO
EDITAL DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL

 SEGUNDO PÚBLICO LEILÃO E INTIMAÇÃO
HELIO JOSE ABDOU, leiloeiro oficial estabelecido a  Rua Marconi, nº 31, 8º andar,
Conjunto 82, Republica, São Paulo/SP, FAZ SABER que, devidamente autorizado
pelo COMPANHIA PROVÍNCIA DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO, Agente Fiduciário do SFH,
venderá na forma da Lei (Decreto-lei nº 70 de 21/11/66 e regulament ação
complementar RC 58/67, RC 24/68, RD 08/70 e CFG 10/77) no dia, hora e local
abaixo referido, o imóvel adiante descrito onde estará nominado os seus respectivos
proprietários, para pagamento da dívida hipotecária em favor da EMPRESA GESTORA
DE ATIVOS - EMGEA. A venda será feita pelo maior lance obtido. A venda a vista, com
recursos próprios, será feita mediante pagamento integral no ato do leilão, podendo
o arrematante pagar no ato, como sinal, 20% do preço da arrematação e o saldo
restante no prazo impreterível de 08 dias, sob pena de perda do sinal dado. Quando
o recurso utilizado for o FGTS, o arrematante deverá apresentar no ato da compra a
carta de habilitação do FGTS. A venda com financiamento, o arrematante deverá
apresentar no ato da compra a Carta de Crédito, que poderá ser emitida por qualquer
agência da CAIXA. As despesas relativas à comissão do leiloeiro, débitos fiscais,
condominiais,  registro, impostos e taxas correrão por conta do arrematante. Caso
o imóvel esteja ocupado, o arrematante fica ciente que será responsável pelas
providências de desocupação do mesmo. Os devedores ficam, desde já, cientificados
do dia, hora e local da realização do presente leilão. Em observação ao artigo 497
do NCC, é vedada a participação de cônjuges, parentes e afins do leiloeiro, ofertando
lances no 1º e 2º leilões das execuções extrajudiciais. O leiloe iro acha-se habilitado
a fornecer aos interessados informações pormenorizadas sobre os imóveis.
INFORMAÇÕES: (11) 3129-8619 / (11) 3258-0007 - E-mail: sp@credmobile.com.br.

PRAÇA: SÃO PAULO/SP, DATA: 18/12/2017 HORÁRIO: DAS 12:30 AS 12:45h
LOCAL: RUA ESTADOS UNIDOS, Nº 1898, AG. ESTADOS UNIDOS - COD 2887-
SÃO PAULO/SP

1. Contrato: 8.0270.0011627-6 - SED: 30626/2017 - CREDOR: EMGEA -
AGENTE: PROVINCIA
DEVEDOR(ES): JOSE ANTONIO CASTRO, BRASILEIRO, CASADO SOB O REGIME
DA COMUNHÃO PARCIAL DE BENS, NA VIGÊNCIA DA LEI 6.515/77, BANCÁRIO,
CPF: 095.005.438-00, RG: 18.984.887-SSP/SP e seu cônjuge NAYARA GOUVEIA
CASTRO, BRASILEIRA, AUTÔNOMA, CPF: 130.415.908-67, RG: 22.789.174-SSP/
SP. Imóvel sito à: RUA HONÓRIO EMILIANO BUENO, Nº 139, PARTE DO LOTE 14
DA QUADRA J, DA VILA PRIMA, 2º PARTE DO DISTRITO DE ERMELINO MATARAZZO
- SÃO PAULO/SP. Descrição: Uma casa com a área construída de70,00m2 e seu
respectivo terreno, medindo 5,50m de frente, por 37,00m do lado direito, visto de
fora, possui as seguintes confrontações: - do lado direito de quem  da rua olha
para o imóvel, confronta com o prédio nº 141, do lado esquerdo e na mesma
posição com os prédios nºs 15 e 137, e nos fundos com parte dos contribuintes
111.123.0009-1/ nº 10 e 111.123.0021-9/nº  10-A, ambos lançados pela Rua Dona
Cesária, conforme prova a certidão nº 253.732/96-4 expedidas em 11/11/1996,
pela Prefeitura Municipal de São Paulo.

São Paulo, 28/11/2017 .
HELIO JOSE ABDOU - JUCESP 603.

Leiloeiro Oficial

28/11 - 08 - 18/12/2017
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Car Racing-America Net conquista
pole das 500 Milhas de Kart

Equipe de especialistas no Kartódromo Granja Viana cravou o melhor tempo do Top Qualify com o kart 319 54s654 e larga na primeira posição neste sábado nas 500 Milhas de Kart
Granja Viana, após excelente duelo Rubens Barrichello (em segundo) e Felipe Massa (em terceiro)

500 Milhas de Kart Granja Viana

Vencedores das 500 Milhas
de Kart em 2016, a equipe Car
Racing-America Net conquistou
a pole position para a edição
2017 da principal prova de endu-
rance do kartismo brasileiro. Em
uma sexta-feira bastante ensola-
rada, o kart 319 pilotado no Top
Qualifying por José Ricardo de
Oliveira, que comemorou bastante
a melhor volta com os companhei-
ros de time, superando ninguém
menos que os times liderados por
Rubens Barrichello (em segun-
do com o kart 71) e Felipe Mas-
sa (terceiro com o 19).

“O kart estava muito bom.

Nós viemos trabalhando bastan-
te ao longo da semana. Eu estava
confiante, sabia que tinha poten-
cial para brigar pela pole e ainda
bem que teve o top qualify, por-
que no classificatório eu acabei
pegando muito tráfego e não con-
segui uma volta limpa”, diz José
Ricardo, que lembrou do equilí-
brio no grupo 1, quando os nove
primeiros estiveram separados
por apenas 0s066.

José Ricardo estava no time
campeão das 500 Milhas em
2016 e ressaltou a continuidade
do trabalho na equipe. “Nós man-
tivemos uma configuração bem

parecida com 2016, a equipe
sempre manda muito bem na es-
tratégia e vamos lutar pela vitó-
ria. Não será fácil lutar contra as
grandes estrelas do automobilis-
mo, mas isso é uma motivação a
mais e nós que somos ‘karteiros’
esperamos o ano inteiro para um
competição como essa. Então
vamos brigar pela vitória”, diz
José Ricardo.

Depois dos dois pilotos bra-
sileiros que mais conquistaram
pódios e vitórias nos últimos
anos na F-1 (Barrichello e Mas-
sa), os cinco primeiros tem times
liderados por pilotos da Stock

Car e Copa Truck.
A largada deste sábado (16)

será ao meio-dia e meia, com
transmissão ao vivo pelo Sportv
na primeira e na última hora, en-
quanto o Sportv.com mostra a
prova de 12 horas na íntegra.

Confira os cinco melhores
tempos do Top Qualify:

1- 319 Car Racing America
Net - 54s654; 2- 71 Barrichello
Hero - 54s858; 3- 19 MDG
Matrix (Massa) - 54s893; 4- 25
Sambaíba CenterBus D´Art -
54s902; 5- 888 Claro Locres 3
- 54s942.
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Sesi-SP e Sesc RJ fazem duelo de
gigantes pela Superliga masculina

Maurício Borges no ataque

Sesi-SP e Sesc RJ fazem
mais do que um duelo de paulis-
tas contra cariocas. Este é um
confronto que envolve grandes
jogadores do voleibol brasileiro
neste sábado (16), às 20h, no gi-
násio do Sesi Vila Leopoldina, em
São Paulo (SP). A equipe paulis-
ta é a quarta colocada na tabela
de classificação da Superliga
masculina de vôlei 2017/2018,
enquanto o time do Rio de Janei-
ro é o vice-líder. A partida, váli-
da pela décima primeira e última
rodada do turno, terá transmissão
ao vivo do SporTV.

O Sesi-SP soma 21 pontos
depois de sete vitórias e três der-
rotas. O Sesc RJ já conseguiu
nove resultados positivos, apenas
um negativo, assegurando, as-

sim, 28 pontos. Os dois times
apresentam suas melhores armas
para este importante duelo. O
time carioca conta com dois
campões olímpicos, Maurício
Borges e Maurício Souza, além
de outros jogadores de seleção
brasileira, como Renan e Thales.
E a equipe paulista também tem
campeões olímpicos: Lucão,
Douglas e William.

Além dos que já estão em
quadra desde o começo da Su-
perliga, a novidade no time da
casa fica por conta da estreia de
Murilo Endres. Jogador consa-
grado na seleção brasileira
como ponteiro, Murilo fará sua
primeira partida após cumprir
suspensão por doping e na nova
posição de líbero. A expectativa

é enorme.
“Estou bastante ansioso. Essa

semana está sendo diferente, o
jogo está cada dia mais próxi-
mo. É uma estreia para mim,
que tem uma mudança de posi-
ção e um confronto contra uma
equipe forte, que está brigando
pela liderança. Então tem mui-
tos ingredientes para que seja um
jogão, em especial para mim, de-
pois de tudo por que passei”, dis-
se Murilo.

“O confronto contra o Sesc
RJ tem muitos ingredientes. O
time está bem treinado e brigan-
do no topo da tabela pela lideran-
ça sob o comando do Giovane.
Ele começou o projeto aqui no
Sesi-SP e eu estava aqui junto com
ele desde o primeiro ano, fomos
campeões juntos. Hoje estamos
em lados opostos, mas o respeito
e a amizade continuam. Acho que
ele está fazendo um grande tra-
balho lá no Sesc RJ. Sábado tem
tudo para ser um excelente jogo
para os jogadores e para a torci-
da”, destacou Murilo.

Elogiado pelo experiente jo-
gador e um dos grandes nomes
da modalidade, o bicampeão Gi-
ovane corresponde o carinho e
também faz questão de enaltecer
a qualidade de Murilo.

“Como apaixonado por vôlei,
eu fico muito contente pelo Mu-
rilo estar podendo voltar a jogar,
agora em uma nova posição. Sem
dúvida, toda a experiência que

ele adquiriu ao longo desses anos
vai fazer com que seja um técni-
co dentro da quadra e vai ajudar
muito a equipe dele. Como ami-
go, fico muito contente por ele.
Como técnico do time adversá-
rio, fico muito preocupado”,
brincou Giovane.

O treinador do Sesc RJ ainda
destacou o bom jogo que os dois
times devem fazer neste sábado.
“Com a qualidade do Murilo,
que é acima da média, isso vai
dificultar bastante o nosso tra-
balho amanhã, mas nosso time
também é muito qualificado e
quem ganha com isso são os es-
pectadores.  Torço para que seja
um jogo bem disputado”, con-
cluiu Giovane.

A décima primeira rodada do
turno teve início com a vitória do
EMS Taubaté Funvic (SP) sobre
o Sada Cruzeiro (MG) em jogo
antecipado devido a participação
do time mineiro no Mundial de
Clubes. E na noite de quinta-fei-
ra, o Vôlei Renata (SP) venceu o
Copel Telecom Maringá Vôlei
(PR), e o Corinthians-Guarulhos
(SP) levou a melhor sobre o JF
Vôlei (MG).

Também neste sábado, além
do confronto entre Sesi-SP e
Sesc RJ, o Minas Tênis Clube
(MG) receberá o Lebes Cano-
as (RS), às 15h, na Arena Mi-
nas, em Belo Horizonte (MG).
A partida terá transmissão ao
vivo da RedeTV.
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No próximo dia 19 de dezem-
bro acontece a 18ª edição do Fute-
bol Solidário V10, no CT do São
Paulo Futebol Clube, na Barra Fun-
da. O tradicional jogo, que é organi-
zado pela academia V10 de pilotos,
além de ser uma confraternização
anual, tem o objetivo de arrecadar
fundos em prol das instituições be-
neficentes GRAAC e CAJEC.

O evento já recebeu os prin-
cipais pilotos do automobilismo
nacional e, neste ano, não será
diferente. Felipe Massa, Daniel
Serra, Thiago Camilo, Max Wil-
son, Diego Nunes, Allam Khoda-
ir, Beto Cavaleiro, Antônio Pizzo-
nia, Ricardo Maurício, Sérgio Ji-
menez, Lucas Di Grassi e Allan
Heilmeister são alguns dos no-
mes confirmados para a partida.
Em edições passadas, o Futebol

Futebol Solidário V10 de pilotos
chega à sua 18ª edição

Tradicional jogo entre pilotos chega em seu ano de maioridade com nomes de peso

Futebol V10 de Pilotos 2014 

V10 de Pilotos já contou a parti-
cipações especiais de alguns ído-
los do futebol como Kaká, Rogé-
rio Ceni, Zetti, entre outros. 

Além dos proprietários da aca-
demia V10, Vanderlei Pereira e
Mariangela Losasso também são
idealizadores do evento, e estão
animados. “Por mais tradicional
que seja, o Futebol V10 de pilo-
tos ainda tem como principal ideal
levar um momento de alegria e
prazer para as crianças do GRA-
AC e CAJEC”, afirma Vanderlei.

“Pode parecer repetitivo, mas
todo ano, quando começamos a
viabilizar o evento, o rosto das
crianças no campo de futebol com
seus ídolos entregando presentes,
ou às vezes, com aqueles rostos
que eles estão acostumados a ver
pela televisão, é realmente algo

que reluz em nossos corações”,
completou Mariangela.

Neste ano, o evento conta

com a parceria da Natulab - La-
boratório Farmacêutico e da Car-
nes Del Sur.
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Paulo André é o
destaque brasileiro

no Ranking Mundial
Sub-20

Paulo André e Aldemir Junior no Troféu Brasil

Paulo André Camilo de
Oliveira é o destaque brasilei-
ro no Ranking Mundial Sub-
20, segundo as estatísticas da
IAAF, que leva em conta dois
atletas por país. O velocista
paulista, radicado em Vila Ve-
lha, no Espírito Santo, ocupa
o sexto lugar na prova dos 100
m, com o tempo de 10.18
(0.5), e o nono na dos 200 m,
com 20.58 (0.0).

Nascido em Santo André, a
20 de agosto de 1998, Paulo
André confirma ano após ano
a sua condição de grande po-
tencial da velocidade nacional.
Treinado por seu pai, Carlos
José Camilo de Oliveira, que
foi atleta de bons resultados,
Paulo deixou claro sua força
este ano ao vencer os 100 m
do Troféu Brasil Caixa de
Atletismo no dia 9 de junho,
na Arena Caixa, em São Ber-
nardo do Campo (SP), com os
10.18, que lhe garantiu a boa
posição no Ranking da IAAF.

O tempo, porém, quebrou
outras barreiras. O velocista
do Pinheiros estabeleceu
novo recorde sul-americano
sub-20 e terminou o ano como
líder do Ranking Brasileiro
Absoluto, que inclui os adul-
tos. Nos 200 m, os 20.58 de-
ram a Paulo André o segundo
lugar no Ranking Brasileiro.

Outro da categoria a se des-
tacar nas provas de velocidade
foi o carioca Derick de Souza
Silva, também do Pinheiros,
10º colocado no Ranking da
IAAF nos 200 m, com 20.61
(1.3). Treinado por Felipe Si-
queira da Silva, o atleta nasci-
do a 23 de abril de 1998 ocu-
pa o quarto lugar no Ranking
Brasileiro Adulto.

Entre os fundistas, o pau-
lista Daniel Ferreira do Nas-
cimento aparece em 10º lugar
nos 10.000 m, com 29:13.34,
recorde brasileiro e sul-ame-
ricano sub-20, obtido na con-
quista da medalha de ouro no
Troféu Brasil Caixa, em junho,
em São Bernardo do Campo.

Nascido na cidade de Pa-
raguaçu Paulista, a 28 de julho
de 1998, o corredor é um dos
maiores vencedores das cate-

gorias de base do País. Era
orientado por Alex Sandro
Lopes e agora, na categoria
adulta, o atleta da Orcampi
Unimed passará a ser treina-
do por Ricardo D’Angelo, em
Campinas.

Outro brasileiro na 10ª po-
sição é o amazonense Pedro
Henrique Nunes Rodrigues,
no lançamento do dardo, com
a marca de 74,58 m. Ele ob-
teve a marca na conquista da
medalha de ouro do Campeo-
nato Pan-Americano Sub-20
de Trujillo, no Peru. Antes, já
havia sido campeão do Sul-
Americano de Georgetown,
na Guiana.

Paulo Henrique é sobrinho
de Jander Cardoso Nunes, um
dos expoentes da modalidade
do Amazonas. “Meu tio é mi-
nha grande inspiração”, disse.
Nascido em Manaus, a 18 de
junho de 1999, é treinado por
Margareth Marques e defen-
de a equipe da ELJINN (AM).

Brasileiros no Ranking
Mundial Sub-20:

Masculino
100 m – 6º - 10.18 (0.5)-

Paulo André de Oliveira; 100
m – 12º - 10.27 (0.5) - Felipe
Bardi dos Santos; 200 m – 9º
- 20.58 (0.0) - Paulo André de
Oliveira; 200 m – 10º - 20.61
(1.3) - Derick Silva; 10.000 m
– 10º- 29:13.34 - Daniel do
Nascimento.

110 m com barreiras – 18º
- 13.63 (-0.2) - Denner Cor-
deiro.

Salto triplo – 19º - 15.87 m
(1.4) - Murillo Albuquerque.

Lançamento do martelo –
20º - 71.42 m - Alencar Pe-
reira.

Lançamento do dardo –
10º - 74.58 m - Pedro Henri-
que Rodrigues.

Feminino
Salto triplo – 19º - 13.21

(1.4) - Mirieli Estaili Santos
Durante a temporada, es-

tes atletas disputaram diversas
competições internacionais
em delegações definidas pela
CBAt, com recursos do Pro-
grama Caixa de Seleções.
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Brasil joga bem e goleia a Suíça na
estreia do Grand Prix Internacional

O Brasil venceu a Suíça por
10 a 3 na madrugada de sexta-fei-
ra, dia 15 (horário de Brasília),
na abertura do Grand Prix Inter-
nacional, competição que está
sendo disputada na cidade chine-
sa de Quanzhou. Comandada pelo
capitão Bruno Xavier, autor de
quatro gols - Filipe (2), Lucão,
Datinha, Bryan e Antonio tam-
bém marcaram, Rodel (2) e Stei-
nemann, descontaram pelos suí-
ços -, a Seleção Brasileira teve
uma atuação de gala em sua pri-
meira partida oficial na China e
alcançou a 48ª vitória consecu-
tiva sob o comando de Gilberto

Costa. O Brasil volta à quadra na
madrugada deste sábado, dia 16
(14h30min no horário local /
4h30min de Brasília), para enfren-
tar o Peru e, em caso de vitória,
conquista o 11º título seguido, fe-
chando com chave de ouro a tem-
porada. Autor de dois gols, Filipe
elogiou a postura da equipe.

Esta foi a 14ª vitória brasilei-
ra em 14 confrontos diante da
Suíça e, contra os peruanos, mais
uma invencibilidade estará à pro-
va: são 22 jogos sem derrotas.

“Não estamos pensando em
sequência invicta, porque isso é
algo passageiro, pode acabar em

algum momento porque nenhum
time é imbatível. Temos, sim, que
entrar sempre concentrados, foca-
dos e prontos para dar o nosso
melhor e buscar os resultados po-
sitivos. Temos mais uma partida
dura contra o Peru, uma seleção
que sempre marca forte, e vamos
para a quadra para sair com a vitó-
ria e o título. Este é um torneio es-
pecial, tem um propósito diferen-
te, da nossa visita na China, e isso
faz com que seja ainda mais es-
pecial” afirmou Fernando DDI.

Sob o comando de Gilberto,
o Brasil disputou dez competi-
ções e está invicto com dez títu-

los em 48 partidas (última der-
rota foi em julho de 2015): Copa
Intercontinental 2017 (Dubai-
Emirados Árabes), Liga Sul-
Americana Zona Norte 2017
(Lima-Peru), Copa do Mundo
2017 (Nassau-Bahamas), Mun-
dialito de Portugal (Cascais-
2017), Eliminatórias Conmebol
2017 (Assunção-Paraguai), Copa
América 2016 (Santos-SP),
Copa Intercontinental 2016 (Du-
bai-Emirados Árabes), Mundi-
alito Brasil 2016 (Santos-SP),
Mundialito Cascais 2016 (Cas-
cais-Portugal) e Sul-Americano
2016 (Vitória-ES).
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Expediente

Importados

MINI John Cooper Works Countryman
ALL4 desembarca no Brasil

A versão mais potente do maior e mais
versátil modelo MINI, o John Cooper Works
Countryman ALL4, já está disponível na rede
de concessionárias autorizadas da marca no
Brasil, por R$ 213.950. Debaixo do capô en-
contra-se um motor de quatro cilindros turbo
de dois litros capaz de entregar 231 cv de
potência e 350 Nm de torque. Trata-se do
motor mais potente já instalado em um mode-
lo da fabricante britânica e que combinado a
um sistema de tração integral ALL4 e uma
construção robusta, eleva a experiência ao
volante de um MINI a um patamar totalmen-
te novo quando o assunto é vivenciar sensa-
ções extremas ao acelerar em uma pista fe-
chada ou mesmo longe do asfalto.

O novo MINI John Cooper Works Coun-
tryman ALL4 vai do 0 (zero) aos 100 km/h
em apenas 6,5 segundos, com auxílio de uma
transmissão automática esportiva Steptronic,
de oito marchas, com controle de largada. A
velocidade máxima atinge 234 km/h. Mas, as
características de alto desempenho do novo
MINI John Cooper Works Countryman ALL4
também podem ser percebidas por sua elasti-
cidade em retomadas de velocidade, estabili-
dade em curvas e rápidas desacelerações.

Esses atributos são fruto de um pacote
de melhorias baseado na expertise em com-
petições da divisão John Cooper Works, e
que englobam não somente o conjunto mo-
triz e a tração nas quatro rodas, mas tam-
bém a suspensão esportiva, com rodas de
liga leve exclusivas de 18 polegadas, frei-
os esportivos Brembo, componentes exter-
nos para melhorar a aerodinâmica da car-
roceria, amplas entradas de ar que favo-
recem a refrigeração, além de uma cabine
desenvolvida especialmente para o mode-
lo e que está equipado com assentos es-
portivos John Cooper Works. Entre outras
tecnologias que realçam a exclusividade do
novo MINI John Cooper Works Country-
man ALL4 destacam-se o MINI Driving
Modes, faróis Full LED Direcionais, Comfort
Access, sistema de áudio Hi Fi Harman/Kar-
don e MINI Connected XL.

A lista de equipamentos exclusivos tam-
bém inclui itens como ajuste eletrônico de
amortecimento, ar-condicionado digital auto-
mático de duas zonas, câmera de ré, direcio-

nais, luzes de ambiência (MINI Excitment
Package), MINI Head Up Display, teto solar
panorâmico e sistema de áudio Harman-Kar-
don.

O bloco 2.0 litros, de quatro cilindros tur-
bo, instalado em posição transversal dianteira
do novo MINI John Cooper Works Country-
man ALL4 evidencia ainda mais os atributos
de performance inspirados em carros de com-
petição. O conjunto motriz é uma versão es-
pecífica da tecnologia MINI TwinPower Tur-
bo dotada de sistema de turboalimentação,
integrado a um coletor de aço fundido, inje-
ção eletrônica de combustível, sistema de con-
trole de válvulas totalmente variável (Valve-
tronic) e controle da árvore do comando de
válvulas também variável (Duplo Vanos). Feito
de material resistente à altas temperatura, o
turbocompressor gera uma pressão de 2,2 bar.
Isso possibilita uma entrega de potência alta-
mente intensa e contínua. O motor despeja
seu torque máximo de 350 Nm a partir de
1.450 rpm, permanecendo até 4.500 rpm. E
seu pico de potência de 231 cv surge de 5.000
a 6.200 rpm. Entre as peculiaridades deste
conjunto destacam-se pistões especiais, grande
capacidade de refrigeração e radiador adici-
onal. Além disso, o sistema de escape espor-
tivo impressiona tanto pelo visual – graças às
saídas duplas e cromadas – quanto pela acús-
tica, apto a fazer ecoar o som típico dos mo-
delos John Cooper Works.

A transmissão automática esportiva Step-
tronic, de oito marchas, oferece relações cur-
tas de trocas e que podem ser feitas por meio
da alavanca tradicional ou de hastes situadas
atrás do volante. O câmbio conta também com
a função Launch Control (Controle de Lar-
gada) para obter a menor perda de aderência
no momento da partida. A tração integral
ALL4, por sua vez, não garante apenas a
melhor performance e dirigibilidade no asfal-
to, mas também aumenta a estabilidade em
situações adversas. Ela está acoplada ao con-
trole dinâmico de estabilidade (DSC), propor-
cionando respostas vigorosas, rápidas e pre-
cisas em todas as situações em que o torque
é distribuído entre as rodas dianteiras e tra-
seiras.

O sistema de suspensão conta com tec-
nologia capaz de oferecer o máximo desem-

penho em situações extremas, pois harmoni-
za a alta potência de saída do motor, a longa
distância entre-eixos, a posição elevada em
relação ao solo e o baixo centro de gravida-
de. Aliado com a direção Servotronic, o con-
junto favorece a precisão em curvas e con-
forto em baixas velocidades.

O sistema de freios, projetado pela fabri-
cante especializada Brembo, traz discos de
pinça fixa e quatro pistões nas rodas diantei-
ras. Elas chamam a atenção pela cor verme-
lha e o logo John Cooper Works impresso em
destaque. A dosagem ideal de tração durante
as acelerações, a estabilidade e a agilidade
em curvas, e a frenagem segura são garanti-
dos pelo sistema de controle de estabilidade
dinâmica, e que está associado aos controles
de tração dinâmico (DTC), de bloqueio ele-
trônico do diferencial (EDLC) e de Perfor-
mance, para contornar curvas de forma efici-
ente em altas velocidades. O modelo conta
com rodas de liga leve de 19 polegadas John
Cooper Works Course Spoke, calçadas com
pneus runflat.

MINI Driving Modes: condução customi-
zada

O MINI Driving Modes, por sua vez, per-

mite configurar o veículo de acordo com as
preferências individuais de quem está ao vo-
lante. Um botão instalado no painel permite
optar entre três perfis de condução: Sport, Mid
e Green. Dependendo do modo escolhido, ele
pode alterar a rigidez do pedal do acelera-
dor e da direção, o som do motor, as ca-
racterísticas do câmbio Steptronic assim
como o controle dinâmico da suspensão.
No modo Sport, a calibragem dos amorte-
cedores favorece à condução especial-
mente dinâmica, enquanto que o Mid pro-
porciona maior conforto. O modo Green é
voltado para um deslocamento mais efici-
ente em termos de consumo. Neste caso,
a tração integral é desacoplada entre 50
km/h e 160 km/h, assim que o condutor tira
o pé do acelerador.

O visual externo do novo MINI John
Cooper Works Countryman ALL4 esbanja
uma combinação exclusiva entre esporti-
vidade extrema e versatilidade excepcio-
nal. Com comprimento de 4,299 metros de
comprimento, 1,822 m de largura, 1,557 m
de altura e 2,670 m de distância entre-ei-
xos, este MINI evidencia dimensões dignas
de um verdadeiro protagonista da família John

Cooper Works. Suas proporções atléticas são
ressaltadas por uma série de detalhes especí-
ficos, em especial o pacote de componentes
aerodinâmicos John Cooper Works. As op-
ções de cores externas disponíveis contam
com oito tonalidades diferentes, sendo uma
básica (Cinza Moonwalk), quatro clássicas
(Branco Light, Preto Midnight, Verde British
Racing e Vermelho Chili), duas especiais (Azul
Lapisluxury e Verde Rebel) e outras duas mo-
dernas (Cinza Melting e Cinza Thunder). Além
das tradicionais faixas pretas sobre o capô e
nas laterais, o teto pode vir em preto – neste
caso combinado exclusivamente com a cor
Vermelho Chili – ou vermelho.

Por dentro, o MINI John Cooper Works
Countryman ALL4 desfruta de amplo espaço
e versatilidade invejável para cinco ocupan-
tes em assentos individuais em uma atmos-
fera tipicamente esportiva. Os assentos
John Cooper Works com apoios de cabeça
integrados, volante esportivo multifuncio-
nal, painel e teto revestidos de Alcântara
contribuem para criar a sensação de se
estar em um autêntico carro de corrida.
Opcionalmente, este MINI Countryman
pode vir equipado com Pacote Parking,
dotado de assistência de estacionamento
(Parking Assistant) e sensor de obstácu-
los dianteiro, ou ainda com o Pacote Wi-
red, que agrega entre outros dispositivos,
tela multimídia touch-screen de 8,8 pole-
gadas, com HD de 20 Gb, MINI Touch
Controller, sistema de navegação MINI
Professional, interface Bluetooth Hands
Free e Led Ring.

Outra inovação exclusiva embarcada
no novo MINI John Cooper Works Coun-
tryman ALL4 é o MINI Find Mate, uma
tecnologia capaz de localizar utensílios co-
nectados ao dispositivo, como chaveiros, ca-
ses, malas, etc. Ele consiste de etiquetas com
função de acompanhamento wireless. Este re-
curso de localização não é feito apenas no
computador de bordo do veículo, mas tam-
bém no smartphone, que emite um sinal sono-
ro, via conexão Bluetooth, ajudando o moto-
rista a encontrar o objeto desejado. E se o
objeto estiver fora do alcance do Bluetooth, o
usuário será direcionado ao local onde a co-
nexão foi detectada pela última vez.

A Ford iniciou a pré-venda do Mustang
no Brasil, que chega com o competitivo pre-
ço de R$ 299.900. Para aqueles que dese-
jam estar entre os primeiros proprietários do
novo esportivo global, a pré-venda será feita
por meio de um processo exclusivo com ins-
crição pelo site www.mustangford.com.br, ou
diretamente nos distribuidores da marca, de
modo a proporcionar um atendimento perso-
nalizado aos clientes. Há um número limita-
do de unidades disponibilizado no primeiro
lote.

O Novo Mustang é oferecido em ver-
são única, a topo de linha GT Premium com
o poderoso motor V8 5.0, nova transmissão
automática de 10 velocidades e pacote de
alta performance. Para a confirmação da
reserva é necessário o pagamento de um
sinal correspondente a 10% do valor do
carro, com previsão de entrega das primei-
ras unidades aos proprietários ao final do
mês de março de 2018.

Por se tratar de um veículo exclusivo
para um público altamente qualificado, a
Ford desenvolveu um processo de compra
único para o Mustang, através de um siste-
ma de concierge. A sua montagem foi pre-
cedida de uma pesquisa com consumidores
do mercado de luxo e esportivos para ga-

Mustang 2018 com
pré-venda no Brasil

rantir uma experiência gratificante e dife-
renciada.

Apontado pela imprensa especializada
como o melhor de todos os tempos, o Mus-
tang de nova geração evoluiu em todos os
aspectos e traz um design ainda mais arro-
jado. Faróis e lanternas de LED com a len-
dária assinatura de três barras e a frente
rebaixada com saídas de ar no capô refor-
çam o estilo inconfundível que o consagrou
como ícone mundial.

As rodas de 19 polegadas com acaba-
mento preto brilhante e o aerofólio traseiro
realçam sua esportividade. Outro item ex-
clusivo são as luzes de cortesia nos retrovi-
sores que projetam o ícone do cavalo no
chão. O Mustang 2018 também avançou no
desempenho, com o ronco inconfundível do
motor V8 de 466 cv, nova transmissão au-
tomática de 10 velocidades com opção de
acionamento por borboletas no volante e pa-
cote de alta performance.

No interior, o painel de 12 polegadas to-
talmente digital configurável é o estado da
arte da tecnologia. O mito traz também
acesso inteligente por sensor, botão de par-
tida, farol alto automático, soleiras ilumina-
das e tecnologias avançadas de assistência
ao motorista.

Truck

Volare desenvolve
motorhome com tração 4x4

Líder brasileira de vendas e desenvolvi-
mento de produtos para o segmento de ve-
ículos leves de transporte de passageiros,
a Volare, em parceria com a Abreu &
Abreu Engenharia, desenvolveu um inédi-
to motorhome com tração nas quatro ro-
das (4X4). O projeto tem como base o
modelo V8L 4x4 e oferece mais robustez,
versatilidade, melhor aproveitamento do es-
paço útil, além de permitir a sua utilização em
quaisquer locais, sobretudo em trilhas, aven-

turas e em trajetos off-road.
Com powertrain totalmente diferente dos

modelos convencionais, que possuem tração
somente nas rodas traseiras, o Volare V8L
4x4 Motorhome conta com sistema de trans-
missão com a opção de utilização 4X2 (so-
mente tração nas rodas traseiras), 4X4 (tra-
ção nas rodas dianteiras e traseiras) e 4X4
com reduzida. Também possui ângulos de
entrada e saída maiores, estepe no bagageiro
traseiro, proteção especial para o cárter do

motor e para o tanque de combustível.
Equipado com motor Cummins ISF 3.8,

com potência de 152 cv e torque de 450 Nm,
câmbio automático ZF de quatro marchas e
caixa de transferência de dupla velocidade,
possui carroceria com saia lateral mais alta,
suspensão reforçada, sinalização diferencia-
da e espelhos que permitem total visualização
em torno do veículo, o que proporciona maior
facilidade e segurança em manobras e deslo-
camentos.

Toda a estrutura interna do Volare V8L
Motorhome foi construída em compensado
naval, aço inox e policarbonato. O veículo
possui dois quartos, sanitário com box inde-
pendente, cozinha e sala. Conta com fogão 4
bocas, geladeira biplex, máquina de lavar rou-
pas 3kg, sistema de vídeo Full HD com duas
antenas independentes e duas televisões LCD
de 24 polegadas.

O Volare V8L conta ainda com armários
na cozinha e nos quartos, 5 placas fotovoltai-
cas, totalizando 750W e gerador (silenciado)
adicional dando sustentabilidade de geração
de energia, com independência total do siste-
ma original do veículo, aquecedor a gás para
o chuveiro, dois botijões de gás P13, caixa de
600 litros para água potável e 450 litros para
esgoto, sendo 250L para água servida e 200L
para esgoto cloacal e sistema de nivelamento
semiautomático.

VW Caminhões apresenta VW
Constellation 32.360 V-Tronic

A grande novidade do segmento de tra-
çados tem nome e aptidão de sobra para o
trabalho: é o Constellation 32.360 que che-
ga com transmissão automatizada V-Tronic
e eixo traseiro com redução no cubo. Ideal
para operações extremas nos segmentos de
terraplanagem, mineração, florestal, dentre
outras, é equipado com motor Cummins ISL
360, com potência de 360 cv e torque de
1.600 Nm. A transmissão automatizada é
ZF de 16 velocidades.

Os freios à tambor contam com a segu-
rança dos sistemas ABS (que evita que a
roda bloqueie quando o pedal de freio é pi-
sado fortemente e entre em derrapagem),
EBD funciona em conjunto com o sistema
ABS e tem a função de distribuir a força
de frenagem entre as rodas do veículo, e
ATC (evita que as rodas patinem), além do
EasyStart para auxílio em terrenos com su-
bida e do Modo Manobra, que auxilia no
trânsito em locais estreitos e confinados. O
reposicionamento do tambor de freio para
a parte superior do eixo é algo que vale a

pena ressaltar, pois amplia a durabilidade,
evita danos e aumenta a área livre na área
inferior do caminhão. Os eixos traseiros

estão equipados com bloqueio transversal e
longitudinal para superar os mais difíceis ter-
renos.


